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O caminho de ferro do norte da ilha 

de S. Thomé 

|V 

Tomemos à questão nos seus lermmos acluaes e VEJA mos 

Qual deverá ser a orientação à seguir para livrar o masimo 
proveito do capital já dispendido e qual outro se deve dis- 
pender. Como facto consumado está apenas o troço Cidade- 
Cruzeiro da Trindade, e uma despesa importante de estudos, 

— Deve-se lazer o ramal da Magdalena ? 
— Deve-se construir o ramal do R. Abbade? 
— Que desvios, que prolongamento? 
Não havendo duvida nenhuma que sé vae às apalpa- 

delas, é urgente parar um pouco e... sondar. Paremos 
Chlão; e vamos ver qual à area que pode ser tributaria do 
Caminho de ferro que parte da Bahia de Anna de Chaves, 
Para depois esboçar 08 traçados geraes. 

A ilha é agricola; nem lem outra industria, nem outra 
fonte de riqueza: o solo deriva para os cacoeiros as enér- 

— flas possantes que a terra e o clima armazenou e espalha. 
—Se tomassemos uma carla dailha e nella fossemos a re- 

Eistar as varias fontes de producção e às suas convergen- 
Cias acluaes, notavamos logo que à Bahia de Annie de Cha- 
ves, a:nordeste da ilha, vem por estradas e caminhos uma 
boa tonelagem de exportação; que o resto della desce das 
Montanhas por caminhos terreos ou por caminhos de ferro 

- 

para as praias do contorno da ilha, e vem depois pela via 

marilima buscar a mesma Bahia de Anna de Chaves, unico 

fundeadouro normal dos navios que demandam S. Thomé. 

As mercadorias importadas seguem a marcha inversa. 

"Por toda a ilha a cultura extensa, desde o littoral até 

500, 1.000 ou 1.600 metros de altitude a invadir montes 

e valles: e os trabalhos agricolas a colher e a orientar os 

productos da terra para os pontos de iratamento ou de 

expedição delles a caminho dos portos do littoral. À. “co- 

lheita, esparsa por toda a ilha, busca primeiro um ponto 

ou mais de cada propriedade, onde depois de tratada, é 

prepiúrada. para a exportação. Sobre.a carta da ilha, se 

fossemos à marcar estes logares de convergencia de pro- 

ductos antes de tomar o caminho do navio, ficavam regis- 

tados muitissimos centros de producção— sédes e depen- 

dencias das roças— numa distribuição bizarra relativa- 

inente à topographia da ilha, e de tonelagem muito diversa 

Na mesma região. Era este conjuncto de centros de pro- 

ducção, independentes entre si (depois de tomarmos as 

resultantes dos que fazem parte da mesma roça) que havia 

de ser considerado, pesando o seu valor de tonelagem' e 

às: suas dificuldades de transporte, para o estudo do -sys- 

tema de viação insular. o 

Não tinhamos que attender à importação, que podemos, 

sem inconveniente, considerar «distribuida proparcional- 

mente à exportação; nem tinhamos que. pesar as villas e 

08 centros de população, porque não tem valor na solução 

do problema: logarejos decrepitos.á margem dos caminhos— 

Trindade, Santo Amaro, Guadalupe, Neves, Santa Cruz dos 

Angolares, Santa Anta — não valem quasi nada como cen- 

Iros comnerciaes ou de população europe. 

Vem ler a muitas: praias: da ilha caminhos de ferro 

agricolas que. derivam das roças os productos em busca 

dos barcos que os hão-de levar ivBabia de Anna de Chaves; 

para o caso dos Caminhos de ferro que venham àquella 

bahia devemos eliminar todos os centros agricolas que tem 

praia e. Caminho de lervo exclusivo. O que resta? 

[.º — Desde às immediações da cidade, para a Trindade- 

Santo Amaro, até 250 metros de altitude, minusculos.pon- 

los esparsos, representativos de roças de enrepeuns: roças 

Santo Antonio, Villa Dolores, Favorita, Florida, etc. 

(O) resto é terreno de forros, de cultura rudimentar, que 

jiúnca dará nada na mão delles, e por isso não tem in- 
Nuencia no problema. 

Logo aseguir notam-se às roças do contorno inferior do 

Pótó, + do lado de cima da Boa Entrada: Monte Macaco, 

Santa Cruz, Prados, Valle Flor, Valle Prazeres, elc.; pe- 
gando immediatamente com o Potó: Vista Alegre, Santa 

Margarida (e às pequenas roças Santa Maria e Maianço) 

Queluz, Bemfica, Pentecostes, ete., todas por baixo do Morro 

Mongo. E logo acima, sem solução de continuidade, às ro-. 
cas altas do norte da ilha: Monte Café, Quinta da Graça, 
Sandade, Nova Moka e $. Nicolau. Todas estas roças ficam 

à Oeste da Agua Grande, pelas bacias do Rio Mello, R. 

Diogo Nunes, e do R. do Ouro, antes do Ihalweg destê, e 

parte das roças altas estendem-se pélas bacias do R. Ma- 
nuel Jorge, Agua Grande e R. Abbade, no curso superior. 
2.º — Para Leste da Agua Grande até ao Ihalweg do 

R. Abbade — obstaculo natural e limite de região agricola, 
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que se. impõe por logo estar a grande roça Agua Izé com 
praia e caminho de ferro privado, encontramos, a confinar 
com a Pinheira, o Guegue, e a seguir a Pedroma, à Laura, 
à Amelia e outras pequenas roças de cultura cuidada nas 
immediações da Trindade. 
3.º — Mais acima, pela bacia do R. Manuel Jorge, ficam 

as roças Milagrosa, Plateau Café, Java, Santa Adelaide, etc. 
. 4.º — Pela encosta esquerda do R. Abbade algumas 
roças muito promeltedoras e outras em producção activa, 
desde a Cachoeira a Traz os Montes. 

— E este o balanço summario das roças sem caminho de 
ferro para as praias, desde o R. do Ouro até ao R. Abbade, 
e desde o littoral do Norte da ilha até à cumiada dos For- 
mosos.. Todas ellas são directamente tributarias da Bahia 
de Anna de Chaves pelos caminhos actuaes, à custa de 
muitas fadigas. 

D.º— Água Izé toma um tracto grande da ilha: as 
roças desde ahi até Senta Cruz dos Angolares, comprehen- 
didas entre o mar e as immediações da cumiada do Cru- 
seiro e divisoria esquerda do Yó Grande são pontos dis- 
peérsos que devem ser servidos por caminhos de ferro 
numa dirécção radial da ilha, a liga-los com as praias. 

Fica-nos, pois, a encosta esquerda do Yó para ser con- 
siderada como tira de terra encravada entre o thalweg do 
Yó Grande e a cumiada do Cruseiro, à reclamar um meio 
de communicaáção pára as roças: Soledade, Granja, Valle 
Carmo, Cruzeiro, Guayaquil, Santelmo, e Yó Grande. 

O resto da ilhá ou tem caminhos de ferro para as praias, 
ou tem de buscar ésta solução, privada ou collectivamente. 

Vemos em resumo que fica parte do norte e nordeste 
da ilha, bem como a encosta esquerda do Yó Grande, para 
ser ligada com a Bahia de Anna de Chaves, numa solução 
equitativa do problema, visto todas as roças estarem de- 
pendentes entre si para buscar o porto natural do embarque. 

Delimitada assim a area a servir, e já semiconstruido 
o troço Cidade-Cruseiro da Trindade, dever-se-ha construir 
o ramal da Magdalena? 

— Não. Como mostrei (v. fi. 534), o baixo Potó não 
fica servido; as roças altas, que só por si dariam cerca de 
1.800: toneladas de trafego, não virão tambem ligar-se ao 
ramal: fica uma tonelagem insignificante, talvez menos de 
1.000 toneladas de trafego, para cobrir o custo e explora- 
ção de 8 kilometros e meio de linha que, estudada pelos 
engenheiros do Governo e por processos algo anachronicos, 
não deve custar menos (antes muito mais) de 300 contos 
de réis. Como o troço de penetração — 13 kilometros — 
da cidade ao Cruseiro da Trindade não tem trafego proprio, 
devemos contar ao ramal da Magdalena mais metade da- 
quelle troço; e assim, com os estudos, não ficará por me- 
nos (antes por bem mais) de 440 contos de réis o ramal 
da Magdalena. O fracasso é fatal. Se alguem se quizer dar 
ao trabalho de analysar à apreciação que deixo em quatro 
traços, verá que arbiítrei uma economia feroz para 08 gas- 
tos de estações, accessorios dellas, e material circulante: e 
que nem sequer considerei o minimo gasto na construcção 
de armazens e da gare maritima, tão indispensavel como 
o próprio caminho de ferro. 

— — Deve-se construir o ramal do R. Abbade? 
— Não. Desconheço em absoluto qual a orientação dos 

estudos que se estão a fazer; mas sei que o ante-projecto 
de 1900, que bastava ter sahido do lapis do engenheiro 
Miranda ' Guedes para ser horiestamente bem feito, não está 
em S. Thomé; e suspeito que não houve à coragem de 
fazer um estudo preliminar e um reconhecimento muito 
meticuloso de qual a directriz a estudar. O decreto é o 
mais vago possivel— na direcção do R. Abbade... Mas 
que fosse muito .preciso:; à engenharia do Governo por 
certo não sabe fóra das suas normas em $. Thomé, e então 
construir só o ramal do R:'Abbade em seguimento ào troço 
de penetração é gastar mais umas centenas: de contos 
de réis para obter apenas 1.200 toneladas de trafego, que 
não podem cobrir os gastos enormes acarretados. 
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Mas não pode ficar assim resolvido o problema da ser- 
ventia das roças que tem de buscar directamente, via terra, 
a Bahia de Anna de Chaves: porque então o caminho de 
ferro da cidade ao Cruseiro da Trindade ficaria apenas como 
um concorrente à gorada da Trindade, de macadam, mais 
rapido e de maior capacidade, mas tálvez de tarifa não 
menor, porque tem 13 kilometros e aquella 7 apenas; e 
as roças ficavam tão mal como estão, porque justamente à 
estrada da Magdalena e os caminhos, que além da Trindade. 
se dirigem ás roças, prevaleceriam, e-com elles, às actunes 
difficuldades é despesas. : 

Construir um caminho de ferro apenas para commodi- 
dade dos funccionarios que tem passe, é para recreio dos 
passageiros dos navios que fundeiam em $. Thomé não é 
com certeza empregar bem o dinheiro da nação. 

- Eca 

IRRIGAÇÃO E FORÇA MOTRIZ 
Embora tenha bein presente aquella maxima que diz 

que o eu só é digno de odio, nem por isso deixo de falar 
de min. ' 

EÉ' que me suceede o mesmo, ao que supponho, quê. 
à toda a gente. Possuo um binoculo vulgar, mas que uso 
differentemente quando examino os outros ou olho para os 
proprios defeitos. 

Quando quero vêr as faltas de outrem, o ocular fica junto 
dos olhos e a objectiva é que incide sobre 68 erros, que 
por isso vejo augmentados e taivez deformados. Fazendo o 
exame proprio, instinelivamente, à objectiva é que vue para 
junto dos olhos e assim succeéde que me passam desperçe- 
bidos os defeitos pessoaes. 

Falo pois de mim, esquecendo o pensamento expressã 
por Pascal. 

Que. esta confissão sirva pelo menos de desculpa para 
à notícia que vou dar do que live a honra de dizerem. 18 
de junho na Associação dos Engenheiros e que os collegas, 
que liveram a paciencia de me ouvir, apoiaram e approva- 
ram, com grandeza de animo e longanimidade de que 
me confesso grato. "o 

Recentemente li os fascículos de março e abril ultimo 
da Seience Sociale, onde o sr. Léon Poinsard Consignou à 
sua opinião apoz o inquerito que fez ácercea dos nossos 
agricultores, maritimos e mineiros. 

Este trabalho subordinado so titulo Le Portugal inconnt 
é digno de registo e à amabilidade de um collega devo 0 
conhecimento de um artigo publicado na Lucia no dia 
seguinte áquelle em que falei. j 

Ahi diz o professor sr. lnnocencio Camacho: «fóra 
destes moldes e digna realmente de ser lida pelos qué 
às questões sociaes dedicam um pouco da sua altençãos: 
appareceu ha ponco à venda uma brochura formada pelos 
fasciculos 67 e 68 da revisla La Science Sociale suivant 
la méthode d'observation. Estes Mis fasciculos são devidos 
à M. Léon Poinsard». 

De pessoa que não conheço pessoalmente, mas de quem. 
tenho applaudido não poucas manifestações de saber e dé 
estudo, vem pois a confirmação das duas palavras dé apre 
ciação que acabei de fazer ào trábalho do sr. Poinsard é a 
justificação de ter delle falado na Associação dos Enge* 
nheiros. | HE Ê 

Cerlo é que tomei apenas para objecto da minhã 
communicação 0 parecer deste illustre sociologo suiísso à . 
respeito do aproveitamento das nossas torrêntes de agnão 
como productoras dê enérgia e distribuidoras de fertilidade 
por meio da irrigação. : ; A 

Embora falasse perante. um auditorio que conhece É 
quoi tient la supériorité des anglo-saxons; comenentta rolê 
orée le type social et tes grands ports de France; não mê 

Ezequiel de Campos 
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julguei dispensado de dar uma ideia geral do methodo 
mMmonographico, devido ao engenheiro de minas Frederico 
'Le Play. 

Embora os trabalhos deste homem de seiencia já hoje 
só possam ser consultados apenas como documentos his- 

— loricos, para quem quizer estudar a evolução das doutrinas 
— da sciencia social, julguei dever dar notícia rapida das 

influencias intellectuaes a que na infancia e adolescencia 
"esteve sujeito Le Play, definindo 0 methodo, monographico 

com as proprias palavras do seuwinventor. 
Tomando como guia o sr. Bouehié de Belle, biographo 

deste notavel engenheiro e sociologo, não pude dei- 
xar de dizer, como elle, que Le Play mergulhou no mun- 
do e vin-o, viver, observando primeiro sem ordém nem 
plano. 

Quando já possuia um material enorme de observações, 
colhidas em mais de trezentas familias, desde os confins 
Orientaes da Europa até Espanha, desde à Escandinavia 
alé à Grecia e à Turquia, é que Le Play começou à elassi- 
fica-las. 

f Precisava de um criterio para ordena aquelle enorine 
— Gonjuncto de observações e tomou como base da sua elassi- 

ficação 0 orçgamento das receitas e despesas. «Não ba na 
existencia do operario, escrevem be Play, um acto digno do 
menção que não tenha o seu logar mareado no orçamento 
das despesas e receitas». 

Este criterio tinha à vantagem de ler em si proprio a 
Verificação, mas à cireumstancia da intervenção de uma 
nica caracteristica em problema tão complicado dêu àzo 
à que muitos factos não pudessem integrar-se na classilfi- 
Cação das. familias, conforme Le Play à deduziu do eou- 
junto das suas observações. 

Por isso Henri de Tourville organisou numa classificação 
em que interveem 25 grandes divisões, que por subdivi- 
sões, classes e sub-cláasses successivas dão mina nomencli- 

tura de cerca de quatrocentos termos, emo que nada se 

— deixa ao acaso ou à phantasia. 
| Deu-se portanto num progresso real sobre as monogta- 

— phias dos orçamentos commentados de Le Play, 
2. Exposto embora summariamente e apenas em esboço 

incompleto o methodo da sejiencia social entrei definiliva- 
Mente na analyse do Portugal inconnu, apenas no tocante 
& applisações irriguas e mecanicas das nossas correntes de 
agua. 

À . Citei repetidas passagens da obra do sr. Polusard que 
ão ocenlta as dilficuldades technicas que encontraria à 
Applicação itrrigua dos nossos rios e ribeiras, mas não pude 

— deixar dê ponderar que bem maiores são essas difficulda- 
— des na ilha da Madeira e lá se venceram. 

— Vero é que não pequena admiração provoca. em es- 
lrangeiros é nacionaes à obra gigantesea das levadas da 
Nr do oceano e já a tal proposito referi na Gesela (1) o que 
escreveu o ilustre viajante inglês se. Koebel, de enjo livro 

E: Madeira Old and New dei noticia. 
Uma passagem do, Portugal inconntu lovoN-ME à vepre- 

sentar o papel ingrato de Cassandra, porque ainda ahi se 
Nê que, se aproveilassemos irriguamente às correntes de 
Agua que sulcam o paiíz, poderíamos ter pastagens com que 
Aalimentassemos os cavallos precisos, para a remonta do 
Exercito. Hoje somos tributarios da Espanha ou temos que 

— *' buscar os solipedes à Avgentina, 
a, De uma extensa citação do livro do sr. Poinsard rela 
— AVR à serva da Estrella destaquei o final, em que aquelle 

À. Mustre sociologo pondera que seria preciso combinar o 
— &Sforço pará aproveitamento irriguo das aguas que ali cor- 

í go com Outras empresas hydraulicas destinadas à pro- 
"e Oreionar à força e luz à industria. 

A 

í 
+ 

: " nm começo de realização deste alvilre se encontra 
já à no grandioso projecto do illustre engenheiro sr. Rodri- 

— Stles Nogueira, de que ha pouco deu notícia à Gaseta (3). 
5») O = 

o Vid. sGhazeta dos Caminhos de Perros n.º 31 de | de abril de 1909, 
Vid. «Gazeta dos Caruinhos le Ferros n.º 538 de 16/0€e maio de 1910, 

nÁ 
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Ainda mais adeante diz o sr. Poinsard, tambem à pro- 
posito da serra da Estrella que «facilmente se tornaria um 
grande reservatorio de força hydraulica, cujas agúas mortas 
canalisadas iriam espalhar à fertilidade no longe. 

Não allude porém o sr. Poinsard à enorme força per- 
dida das nossas corrêntes de agua navegaveis e fluctuaveis, 
não refere por emquanto 6 muito que poderiamos fazer, 
atenvando por meio de veprezas é barragens a pronunciada 
declividade dos nossos rios principaes. 

A Allemanha, por este meio, conseguiu tornar o Rheno 
aceessivel à embarcações de forte tonelagem e em breve 
a Suissa ha de encontrar como uma realidade à definição 
que della dava um distineto engenheiro hydraulico. 

Falando dos projectos de prolongar até Basilea a nave- 
gabilidade do Rheno, de aproveitar os lágos da Helvecia, 

da. ampliação da navegação do Rhodano, aquelle enge- 
nheiro comparava à Suissa com uma placa giratoria da na- 
vegação interior da Europa Central. 

Ora à altenuação da declividade do Tejo, do Douro, do 
Mondego, do Guadiana e de tantos outros rios originaria 
grandes quedas de agua productoras de energia motriz e 
conseguiria que à navegação se fizesse em todo o tempo 
com fins cominerciaes, graças à pequena velocidade da cor- 
rente nos talhões delerminados pelas reprezas. — 

Ha bem amais de cem annos que um grande espirito 
cheio de engenho, detido no forte da Junqueira pelo des- 
polismo do Marquez de Pombal, lembrava a construeção de 
diques transversaes no Tejo e no Mondego, reguladores das 
cheias e reservalorios de agua para irvrigações. Bento de 
Moura Portugal, que, apesar da sua formatura em direito, 
sempre teve manifesta tendencia para os assuntos de 
engenharia e eujo livro «Inventos e varios planos de me- 
lhoramento para este reino» ainda hoje merece ser lido, 
preconisou às vantagens das reprezas nos nossos rios para 
o indicado fim. CSS SAE 

Escusado será dizer que hoje quasi que se desconhece o 

livro apontado que, no emtanto, mereceu uma referencia do 
sabio inspector geral de obras publicas sr. Conselheiro 
Loureiro ()). DA 

Havia porém um vicio de origem no alvitre de Moura 
Portugal. Viera cedo de mais e nascera em Avó, em plena 

Serra da. Bstrella, quasi que no coração de Portugal. 

Ora aqui é que medra o anexim dos santos de casa 

não fazerein inilaeres é assim é que talvez se justifique o 
dito que se atíribue ao sabio botanico Correia Serras 

Conta-se que elle, ao livrar-se dos malsins de Pina Ma- 
nique, dizia lá fora em Londres que Santo Antonio era 0 
unico portuguez de juizo; porque, nascendo em Lisboa, 
se apressara à ir viver para Padua. & 

Mas, fechando 0 parenthesis, devo ponderar quê, se 
se permillisse que os emprehendedores de obras hydrauli- 
cas para aproveitamento de energia motriz pudessem cons- 
ruir barragens nos silios onde os nossos? grandes rios 
Corrom entre montanhas: agrestes, se conseguiria meélho- 
rar sem dispendio para o Estado à navegação interior e 
potpar algums milhares de contos de réis de que. so-. 
mos annualmente tributarios ás minas de Cardill e New 
Castle. 

Não poúcas vezes o tenho dito e escriplo, mas... fa- 
ÇO-0 em, portuguez. e sou oriundo da vertente da Serra 
opposta áquella em que nasceu Moura Portugal. 

No emtanto, como já falou no assunto um estrangeiro 
autorisadissimo, homem de sciencia, insuspeito e fazendo 
excepção, como caracter e probidade, a tantos outros que 
aqui veern explorar-nos, quando não é para nos expoliar, 
tenho esperança de que alguna coisa se fará para apro- 
veitarmos o que hoje inutilmente corre para o mar, por 
certo que em dezenas de milhares de contos de réis, que” 
se perdem. ã : 

Mello de Mattos. 

U) Vil. «Revista de Obras Publicas é Minas. tom. X1 p. 68. 

+
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[12º lanço. da 3.º secção da | 
a linha de. Leste: ha por bem, conformando-se com o parecer do 
Conselho Superior de Obras Publicas e Minas de 2 do corrente e 

o RREO o E PARA E o 

196 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

. Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Hei por bem, nos termos do $ 2.º do artigo 27.º do regulamento 
dá caixa de aposentações e soccorros dos caminhos de ferro do Es- 
tado, approvado por decreto de 31 de janeiro de 1901, conceder a 
reforma ao ajudante do chefe das officinas dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, Domingos Rico, com à pensão estipulada no 
mesmo paraerapho, devendo à importancia da differenca entre à 
ensão que lhe é concedida pelo presente decreto e a que lhe ca- 
seria, nos termos do $ 1.º do artigo citado, ser addicionada à dos 
subsídios concedidos pela administração à referidá caixa. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industria assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço. em 16 de junho de 1910 = REI. = Manuel Antonio 
Moreira Junior, 

> = 

Convindo simplificar, em harmonia com os preceitos legues vi- 
gentes, as normas relativas à entrega do producto dos impostos 
de transito e séllo, nos Caminhos de Ferro do Estado, nos cofres 
respectivos: 

Hei por bem decretar o seguinte: 
Artigo 1.º À entrega ao Thesouro, pela Administração dos Ca- 

minhios' de Ferro do Estado, das quantias de réis 74:2725346 e réis 
69:75034143, importancia dos impostos de transito e séllo nas linhas 
do Minho e Douro e sul e sueste, que do mesmo pertencem, nos 
térmos das cartas de lei de 14 de julho de 1899 é de 1 de julho de 
1903, será feita, a partir de jullio proximo futuro, por prestações 
mensaes iguaes de 12.001 5874 réis. 

At. 2.ºAs prestações à que se refere o artigo anterior darão entra- 
da nos cofres respectivos até o ultimo dia do mês a que dizem res- 
peito, sem dependencia da liquidação das receitas do trafego, de- 
compondo-se nas seguintes parcelas: 

Imposto de transito e addicional: 
URCA AA COR CORRE CER N R RRERA AOÍOS S:TOB3S133 
Minho e Douro. .... ECA ANOS AA CCR NE ABES, a ensio TSIBDRBTO 

Imposto do sêéllo: 
UA ÁS o ARROIO E RSRSRS SORA Pd EE AS FS RO ROa 2:1098379 
Minho:e Douro...:.. CRISES mio NEN 2:63/45661] 

Art. 3º O excesso da receita dos impostos, em cada mês sobre a 
mensalidade fixa entregue no Thesouro reverterá para o fundo es- 
pecial, quando se faça à respectiva liquidação do trafego. 
Os Ministros e Secretarios de Estado dos Negocios da Fazenda 
e das Obras Publicas, Commercio e Industria assim o tentiam en- 
tendido e facam executar, Paço, em 16 de junho de 1910. REI, 
== João Soares Bránco == Manuel Antonio Moreira Junior, 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto da parte 
daolanço de Vidágo a Chaves, do caminho de ferro da Regna a Cha- 

. Vês, compreliendido entre Vidago e Moure, na extensão de 9:300 
metros, elaborado [os Direceão do Minho e Douro, com data de 

: 909: ha por bem, conformando-se com o pare - 
ner do Cónselho Superior de Obras Publicas e Minas de 21 de abril 
ultimo, appróvar o referido projecto e respectivo orçamento na im- 
portancia de 144:6705000 réis, e bem assim determinar que se 
proceda ao estudo da variante indicada no citado parecer. 

7" Paço, em 28 de maio de 1910. == Manuel Antonio Moreira Junior. ” 

Sua Magestade El-Rei, à qem foi presente 6 ante-projecto do 
nha de Ponte de Sor, entre Ruí Yaz e 

com a informação da Administração dos Caminhos de Ferro do Es- 
tado de 14, approvar o referido ante-projecto até o kilometro 19. 
introduzindo-se no projecto definitivo as modificações constantes 
do mesmo parecer e procedendo-se a novo estudo conforme as in- 
dicáções do director dos caminhos de ferro do Sul e Sueste; 

Oútrosim determina o mésmo Augusto Senhor nte acêrenda 
ligação das duas linhas seja previamente ouvida a Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Porlugnveses, 

Paço, em 14 de junho de 1940 — Manuel António Moreira Nintor 

Sna Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto do pri- 
meiro lanco da linlta ferrea do Valle do Lima, comprehiendido 
entre Vianna do Castello e Lanhiezes. con a extensão de 16:085,,85, 
elaborado pelo capitão de engenharia José Maria de Vasconcellos 
e Sá, apresentado pelos respectivos concessionarios Canha & For- 
migal: ba por bem, conformando-se com o parecer do: Conselho 
Superior de Obras Publicas e Minas, de 17 de fóveren ultimo, ap- 
provar o referido projecto. 

Paço em 16 de junho de 1910: == Manuel Anton o Moreira Junior, 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Pedindo à Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuzuezes 
que, pára à const uceão da variante de Espinho, entre os kKilome- 
tros 314.600 e 349,540 da linha ferrea do Norte. cujo projecto. foi 
approvado por portaria de 21 de Marco findo, seja decretada à ur 
genceia da expropriação. de reze parcelas de terreno, sendo uma, 
com o 4.º 31, pertencente à Manoel Rodrigues de Barros, de les- 
reno lavradio, com à area de 903 metros quadrados: duas com os 
1.º 60 e 62-A, de areal, pertencente 4 Marcelino José de Oliveira e 
Silva, com à area total de 3:3520"3, 98: seis, com os n.º 49, 40-A, 36, 
81, 81-A e 85, de areal e braga, pertencentes a Joaquim Sequeira 
Lopes, com à area, respectivamente, de 738592 73, 479295, 6774823 
2792,890, 69.262 e 588250; outra, com o 11º 333, de areal, pertencente 
à Adriano Vieira da Silva Lima, com a area de 883 metros quadri- 
dos; outra, com o 11º 58. de areal, com a area de 29862, B;perten= 
cente à José Antonio Pereira da Roela ; outra, com o 1.º 64, de aveal 
e pinhal, com à area de 3:017%2,50, pertencente ao Conde de S. 
João de Ver, e aínda outra, com 0 nº GA, de áreal, com avea de 
90 metros quadrados, pertencente nos herdeiros de Antonio Luiz 
Vaz, situadas: a primeira na freguezia de Silvalde, do concelho da 
Feira, a segunda e terceira na. fregnezia de 8, Felix da Marinlia, 
do concelhio de Espinho, e às restantes na freguezia de S. Manrtíulio 
do mesmo concelho, todas no distrito de Aveiro: é 

Considerando que estas exproprinções se ueliam comprehendi- 
dus nus disposições da carta de lei de 17 de setémbro de 1887; 

Hei por bem, em nome de El-Rei, declare de nilidade publica 
e urgente, nos termos das leis de 23 de julho de I858 e 8 o Arc 
de 1859, a expropriação das mencionadas parcelas, cujas plantas 
baixam com o presente decreto, assibadas pelo Ministro e Secre- 
tario de Estado dos Negocios das Obras Publicas. Commercio e In- 
dustria, 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço, em 19 de maio de 1910, = PRINCIPE 
REGENTE, = Manuel Antonio Moreira Junior, 

Pedindo à Companhia concessionaria do Caminho de Ferro do 
Valle do Vouga que para à construceão da estação do Eixo, do 
troco do ramal de Aveiro, entre Aveiro e o rio Águeda do referido 
saminho de ferro, seja decretada à urgencia da expropriacio de 
uma parcela de terreno layradio com a area de 307 metros UN : 
dos, pertencente à Ántonio Pinto de Azevedo e situada na fregne- 
zia do Eixo, do concelho e districto de Aveiro; e 

Considerando. que esta expropriação se acha comprehendida 
nas disposições da carta de lei de 47 de setembro de 1857; 

Hei por bem declarar de utilidade publica e urgente, nos ter- 
mos das leis de 23 de julho de 1858 e & de julio de 1859, à expro- 
priação da mencionada parcela, cuja planta baixa com o presente 
decreto assinada pelo Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 
cias das Obras Publicas, Cemmercio e Industria. 

O mesmo Ministro e Secretario defSstado assim o tenha enteu- 
dido é faça executar. Paco, em 2 de júnlio de 1910, = REI. = Má- 
nuel Antonio Moreira Junior, 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente à plânia cadastral 
datada de 6 de abril findo, do troço do, riunal de Aveiro da linha 
ferrea do Valle do Vouga, comprehendido entre o final da variante 
de Agueda (Kilomeltro 27,277) 6 0 vio Vouga, cujo projecto foi ape 
provado por portaria de 14 de março de 1909: ha por bem, confor* 
mando-se com o parecer do, Conselho Superior de Obras Publicas 
e Minas, de 6 do corrente, approvar a referida planta cadastral som 
prejuizo do disposto em portarias de 2 de jonhio de 1908 e 17 de 
marco de 1909, 

Paco, 20 de maio de 1910. == Manuel Antonio Moreira Junior. 

Tendo a companhia concessionária do caminho de ferro do 
Valle do Vouga apresentado à conta de liquidação do complemento 
da garantia de juro relativa à extensão da mesma linha em explo- 
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tação entre Espinho e Albergaria: a-Velha e referente 2o primeiro 
semestre do actual anno economico, periodo decorrido de 1 de ju- 
lho a 31 de dezembro de 1909: vwanda Sua Majestade. El-Rei, con- 
formando-se cóm o parecer do Goúselho Superior de Obras Publi- 
Cas e Minas datado de 14 de abril findo, e tendo ouvido a commis- 
são revisora de contas, approvaratelerida conta na importancia 
do 145:8043900. réis, cujo pagamento fiea dependente da inscrição 
da respectiva verba no oveamernto geral do Estado, devendo esta 
liquidação ser considerada como provisoria emquanto se não pro- 
ceder àá medição rigorosa da mencionada extensão da linha. 

Paço, em 28 de maio de 1910,—Manuel Antonio Moreira Junior. 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar 

Direcção dos Caminhos de Ferro Ultramarinos 

Nos termos do $ 2º do úrtizo 3.º do decreto de 298 de fevereiro 
de 1894: hei por hem transferit o Bacharel Amadeu de Magalhães 
Infante de La Cerdivdo logar de admiministeador por parte do Gover- 
no da Companhia dos Caminhos de Ferro da Zambezia para o ló- 
gar que se acha vago de administrador por parte do Governo da 
Gompanhia de Mossamedos. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinlia e 
Ultramar assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 16 de 
Junho de 1910, — REI, — Judo Antonio de Azevedo Coutinho Frsg000 
de Siqueira. 

Em virtude da faculdade concedida ao Governo pelo artigo 9.º 
do contrato de 8 de agosto de 1898 entre o Estado e à Companhia 
dos Cuminhos'/ de Ferro dá Zambezia, autorisado pela carta de lei 
de 7 de julho do mesmo ano: hiei por bem nomear o capitão de 
[ragata Pedro Berquo para fuzer parte-do conselho de administra- 
cão da referida companhia, na vaga resultante da transferencia de 
Lourenço Caldeira da Gama Lobo GCavyolla para 0 conselho da admi- 
Distração da Companhia do Nyassa. 

O Ministro e secretario de Estado dos Negocios da Marinha e 
Ultraniar assim o tenha entendido é faca executar, Paço, em, 16 
de junlio de 1910, = REL == Joúo Antonio de Azevedo. Coutinho 
Fragoso de Siqueira. 

Altendendo ao que lhe requereu José Filipe Mongiardim da Costa, 
chefe do servico do movimento dós caminhos de ferro de Lourenço 
Marques, pedindo à liquidação do seu tempo de serviço: 

Considerando que, pela portaria provincial de Mocambique n.º 
655, de 7 de setembro de 1908, publicada no Boletim Official de 
Moçambique 1.º 37, de 12 do mesmo mês é ano, o tempo de sér- 
viço prestádo nesta provincia até 34 de julho de 1908 pelo reque- 
rente foi liquidado em 49 anvos e 21 dius; 

Considerando que desde 1 de agosto de 1908 até 8 maio de 
1909 se manteve na effectivíidade de serviço no referido camiínio 
de ferro, apenas com interrupeão de 8 dias, em que esteve suspen- 
so, o que prelaz 8 meses e dias; 

— Considerando que, em 9 de maio de 1909, se apresentou ao ser- 
Yico da Divécção dos Caminhos de Yerro Últtamarinos, servindo 
sem interrupção até 14 de maio do corrente unno, o que prefaz 1 
únuo e 11 dias: 

Munda Sua Magestade El-Rei: declarar, para os efeitos legnes, 
que o referido José Filipe Mongiardim da Costa conta uté à pre- 
Sente data 20 annos, 10 meses e 5 dias de serviço publico dos quaes 
19 anuos, 9 meses e 24 dias em Mocambigue e 1 annoço 11 dias 
na metropole, 

Paço em 14 de maio de 1910.==dodo de Azevedo Coutinho, 

Attendendo no que requereu. Francisco José Pereira, segundo 
official, encarregado da eoutalílidade dos Caminhos de Perro Ul- 
truinarinos, pedindo a liquidação do seu tempo de serviço; 

Considerando que pelos documentos existêntes no processo se 
Mostra que 0 requerente serviu no exercito desde 27 de outubro 
de 1870 utá 27 de outubro de 1878, o que prefuz 8 annos; 

Que serviu como amnatiense da 5.º Repartição da Direcção Ge- 
ral. da tontabilidade Publica desde 1 de jullio de 1886 até 31 de 
dezembro de 1894, ou segun $ unos e 6 meses; 

Que serviu como sub-inspecior de fazenda da provincia de S, 
Thomé e Principe desde 1 de juneiro de 1895 até 17 de outubro 
de 1846, tempo que lhe foi liquídado em 1 anno, 6 meses e 3 dias; 

Que servia como amuanueunse du 54 Repartição da Direcção Ge- 
ral da Contabilidade Publica desde 7 de dezembro de 1896 até 13 
de setembro de 1903, ou sejum 7 unos. 2 meses e 2 dias; 

Que foi nomeando seguudo ullicial desta Direcção por decreto 
de 3 de setembro de 1903 e nella serviu desde 17 de setembro de 
1903 até 24 de maio corrente, ou sejim 6 aunos, 8 meses e 10 dias: 
muda o Principe Real, Regente; em nome de El-Rei, pela Secre- 
litriu de Estado dos Negocios da Marinha e Ultramar, declarar para 
todos efeitos Jezues, que 0 requerente conta até esta dita 36 an- 
hos, 5 meses e 4 dias-de serviço publico no reino e 1 auno, 6 me- 
Ses é 5 dias na província de 8, Tliomê e Principe, : 
“Paço, em 27 de maio de 1910. == João de Azevedo Cotinho, 

MARINHA MERCANTE 

Na interessante visita que rapidamente fizemos. no dia 
23 a este esplendido vapor dá Empresa Nacionál de Nave- 
gação, livemos ensejo de colher algumas notas que em- 
bora insulficiêntes, darão comtudo aos leitores, uma idéia 
approximada do luxo e da hygiene deste magnifico barco. 

Apesar do pouco tempo de que dispunhamos para exa- 
minar todas as suas commodidades, não podemos furtar- 
nos ao prazer de frisar as bellas condições hygienicas com 
que se acham installados os refeitorios, as casas de banho, 
as quatro enfermarias, as cosinhas de 1.º e 2.º classes e 
todos os outros alojamentos, que pelo seu conforto fazem 
do vapor Lisboa o melhor barco da nossa marinha mer- 
cante. : 

A sua construcção é devida à cása Messo. D. F. W. 
Henderson Limil., de Glasgow. 

Tem. 145 metros de comprimento, 18 de bocea e 12 de 
pontal, tendo dado nas experiencias o andamento de 16 
milhas e meia. 

Para a ventilação interior possue o Lisboa 110 ventoi- 
nhas electricas. 

As machinas de triplice expansão desenvolvem uma 
força de 7:500 cavallos, existindo a bordo varias bombas 
aceionadas a vapor, bem como 3 dynamos para a produc- 
ção da electricidade. 

O leme é hydraulico e além das cosinhas de 1.º e 2 
classes possue uma outra à vapor na qual se pode fazer 
uma refeição para 1.000 pessoas em 2 horas e meia. 

O Lisboa, que desloca 7.450 toneladas, comporta 120 
passageiros de 1.º, 64 de 2.º e 100 de 3.º, além de poder 
alojar 1.000 emigrantes na 4.º classe. 

A sua primeira viagem elfectuar-se-ha no dia 1 de julho 
para a Africa Oceidental e Oriental. 

À tripulação é composta por cerca de 120 homens: 
O novo barco da Empresa Nacional foi visitado pelos 

srs. Dias Costa, Moreira Junior e Azevedo Coutinho. | 
Agradecemos o amaxvel convite que nos foi feito. 

Exploração materia de Portugal 
À exploração climaterica de Portugal, consiste no apró- 

veitamento do nosso clima com os seus agentes naluraes: 
—ar, sol, agua e alimentação e gvimnastica para o tra- 
tamento de móolestias: chronicas.  ENTRGD JIER 

A exploração elimaterica baseia-se em Estações Sani- 
tarias, que são localidades sitas nos pontos mais, salubres 
e hygienicos do paiz, sujeitas ao mais minucioso regime 

a 
. 

Ahygienico, dotadas com todos os embellezamentos, commo- 
didades e facilidades d'accesso, onde se explorem algumas 
das especialidades medicas da hydrotherapia, aereothera- 
pia, bromothologia, kinesitherapia, electrotherápia, paraso 
Iratamento de quaesquer doenças rebeldes aos outros méios 
lherapeuticos e nomeadamente «das doenças provocadas 
pela residencia em paizes de climas extremos; tropicaes 8u 
frigidos. E ETA TORA 

As Estações Sanitarias, como verdadeiros reductos'de 
sanidade e escolas de biocultura, dividem-se naturalménte 
em tres grupos: praias de banhos, estancias de aguas mi- 
nero-medicinaes e estações alpestres, para mudança de 
ares, nos cimos e êncostas pitlorescãás das montanhas, = 

A creação de boas estações climatericas em Portúgal 
em condições de luxo, de commodidades e dê pessoal com- 
petente para poderem concorrer com as estações climate- 
ricas do Mediterraneo, as thermas allemãs, ou as estações 
alpestres da Suissa deve-nos lrazer ao paiz uma gráride 
quantidade de estrangeiros, vindos, quer dos paizes tropi-
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caes da Africa e Ámerica, quer dos paizes frigidos.do nor- 
te dá Europa e da America. : 

A exploração climaterica é 0 aspeclo mais interessante 
de todos os que póde tomar à hudvestrice-do tKstrangeiro, 
embora seja tambem o mais complexo, não só pelo seu 
aspecto economico, isto é, pelo seu rendimento em dinhei- 
ro para o publico e para o estado, como sobre o do de- 
senvolvimento da instrueção, do bem estar physico é moral 
das familias, mas ainda pelos seus elleilos socines para à 
resolução da crise de trabalho e melhoria de bem estar 

das classes pobres. 

Rendimento da Exploração climaterica 

Pelo movimento de estrangeiros, que tem de passar 
pelo nosso paiz, poderemos caleular'o movimento das Es- 
tações Sanitarias; onde naturalinente se concentrarvão todos 
quántos no nosso paíz se quizerem ralar de molestias 
ehronicas. 

Nos. calculos para os lucros especiaes duma empresa 
que se destine àá exploração duma Estação Sanitaria, de- 
ver-se-hia caleulat todo o movimento de receita de allluen- 
les, quer nacionaes quer estrangeiros. ó 

Tratando porém do assunto sob o ponto de vista do 
governo; isto é, encarando apenas às faces do problema, 
que interessam a generalidade do paz, esnsideramos as” 

Estações Sanitarias em globo e os lucros que pela ereação 

das mesmas podem resultar para à economia nacional pela 
importação de dinheiro. 

O movimento de estrangeiros no nosso paíz, incluindo 
os repatriados do Brasil e da Africa, tem sido nos ultimos 

cinco annnos (5): 
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Estes didos estatísticos auelorisame-nos à tomar para 
base 0 movimento actual de 265.000 forasteiros, caleulan- 
dolhe é augmento annual de 10 "/o sobre 0 mesmo mo- 
vimento, de forma à ter duplicado em 10 annos; despre- 
zando, para segurança de caleulo, à maior percentagem à 
deduzir da estatistica acima, cuja progressão de eresci- 

(1) Os numeros que designam o movimento de passâgeiros no 

iórto de Lisboa, são olficiaes e obtidos na Estação de Saude de 
ásboa, onde tem sido feita a estatistica dia à dia pelas notas obti- 

das nas visitas de saudé pelo sr. Francisco da Cunha Rego, que 
gentilmente no-la olfereceu para à podermos aproveitar no pre- 
sente estudo. Bom era que esse trabúlho fosse feito offielalmente e 
publicado todos os unnos : 
Os outros numeros são caleulos approximados que devem ser 

inferiores à verdade, porque só os pussageiros em transito com 
destino ao Porto, são approximadamente ?/; dos que se destinam 
a Lisboa; — devendo ainda acrescentár-se o movimento de entra- 
da por todos os outros portos e pela nossa vasta fronteira terres- 
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mento já fez duplicar os estrangeiros. no 1108sO paiz em 
menos de 7 annos. 

Quem visita à chegada todos 08 passageiros que nos 
chegam da Alriea, Brasil, ele. nota à primeira vista a pali- 
dez da face, reveladora da anemia, na quasi totalidade e, 

inquirindo-lhes da saude, encontra seguramente uma per- 
centagém superior a 30 %%, soffrendo de Tebres palustres, 
do figado, do baço, do estomago ou da pelle, que carecem 

dum tratamento mais ou menos prolongado. 
Os passageiros que vão desembarcar ao Porto che- 

Sam nas mesmas condições e não nos deve esquecer que, 
dos estrangeiros que nos chegam por terra, ha um grande 
numero de hespanhoes que já hoje procuram as nossas 
praias de banhos e estações de aguas mineraes. 

Girande numero de individuos que apenas Llocam nos 
Nossos porlos ou atravessam 0. paiíz, são doentes que pto- 
curam para tratar da sua saude a França, a Allemanha, à 

Suissa, Ou às estações de inverno do Mediterraneo. 
Grande numero destes se demorará em Portugal para 

fazer a sua eura, desde que aqui encontrem Estações Sa- 
nitarias de typos variados, em condições de rivalisar com 
às dos outros paiízês européus. 

Devemos admitir tambem que à abertura do canal do 
Panamá e a melhoria de exploração dos nossos portos es- 
Irategieos, nomeadamente de Lisboa e Lagos, trarão à me- 
Lropole, portuguesa um auvemento muito mais rapido de 
forasteiros. 

Ainda acluará no mesmo sentido o largo reclame que 
em todo e mundo hão de fazer as mesmas Estações de 
Sande, depois de montadas com todos 0º requisitos de 
lixa, commodidades e recursos tIherapeuticos. 

Não pecearemos pois por exagero admitlindo que ve- 
nlkun tratar-se nas mesmas Estações de Sande 10 % do, 
movimento aclual. 

Nus Estações Sanilavias Dalneares, à media da perma- 
nencia pode caleular-se em 30 dias. 

Cada Lwríste pode gastar por dia (elevando os preços 
ao que se. paga Tufi): 

Pensão de hotel (com extraordinarioS)...1..e. ; 28000) 
Medico e applicações Wherapenticas cc... 15500 
Distraceões ele. 0/0 8009 0/0/0070 6 é 0 0 DO Oeoeseoes seo [5000 

49500 
Distante 30 Mas UC CRC a soa es senao NADADOR 

Em enminho de ferro e outras despesas em 
diversas localidades do palz es. ces 158000 

Total (media individual) «1.14... 150/5000 

Segundo os dados precedentes entrará no paiíiz pela 
industria da exploração elimateviea, annualmente, a quan- 
lia de 

[505000 >< 26.500 — 3,975 contos de réis 

Quantia esta que duplicando de 10 em 10 annos, pe- 
las caleulos feitos, atlingirá, dentro de 30 annos, 32.000 
CONtos. 

Efíeitos sobre a saude publica 

Se por lodo o paiz estivessem espalhadas Estuções' Sa- 
nilavias : 

|.º— A mocidade portugueza iria ahi procurar à sua 
regeneração physica, podendo receber simultaneamente 
educação profissional e litleraria, acecomimnodada às suas con- 
dições physicas, de forma à poderem ganhar à vida e 
deixar de inutilisar no seu tratamento e sustento à activi- 
dade de outras pessoas. 

Muitas ereanças da Africa e do Brasil se viviam robus- 
técer e educar em Portugal. 
2.º — Cada Estação Sanitaria, cercada dos seus recreios 

hygienicos, commodidades é recursos therapeuticos, tornar--— 
se-hia um poderoso. centro de attracção, ondêé em grande 
numero havia de allluíir a população indigena. 

Esses frequentadores aprenderiam com os olhos e à 
pratica os meios de melhorar e fortalecer a propria saude 



ê-a dos seus, d'onde a melhoria das condiçõês medias de 

salubridáde, que evitaria muilas doenças e livraria um 
grande numero de individuos da Wuberenlose que os amea- 
Cava. 

O desenvolvimento das pralicas hygieniíicas em todos 
68 domicilios tem reduzido em Inglaterra de 90 /% o nu- 

mero de Inbereulosos! Outro tanto está succedendo ta 
Allemanha e noutros paízes onde se cuida a serio da edu- 

cação do vovo, no tocante á hygiene e saude publica. O 

mesmo suceederia em Portugal. 
3.º — Está provado por muitos milhares de curas que 

as praticas de boa hygiene adaptada às condições morbidas 
de cada individuo, auxiliadas pelas applicações convenien- 
tes dos agentes naturaes, debelam muitas enfermidades, 

contra as quaes os medicamentos pharmacenticos nada 

podem. 
À industria de curar doenças chronicas, que hoje não 

existe em Portugal, reteria no paíz muitos portuguezes que 

hoje se vão tratar fóra e curaria uma multidão de soflri- 
mentos ém muitos adultos e velhos. levando avalegria e 

o bem estar ao seio de muitas famílias. 
(Conclue no proximo numero), 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
Portugal 

Constituíu-se em Lisboa uma commissão para angariar 
fundos para auxiliar a construeção do aeroplano do invento 
do sr. João Gouveia. 

A subscripção foi aberta por $. M. El-Rei com tresentos 
mil réis. 

O apparelho está sendo construido nas dependencias 
do Arsenal da Marinha. 

Bêntes Castel Branco. 

Italia 

Reuniu em Verona o primeiro congresso jurídico in- 

tervacional da locomoção aerea, propondo os seguintes 

themas: 
Nuttresa juridica da aviação em relação com à atmos- 

'plera navegavel; Regras de cireulação aerea ; Regulamen- 

tos de policia para à navegação aerea; Polícia adminislra- 
fiva dos aerodromos; Garantias de capacidade dos construe- 

tores; Seguros contra aceidentes: Dainnos e indemnisações ; 

Applicação das normas do direito marítimo ao direito aereo; 

Locomoção aerea é o perigoceriminal ; Obrigação de pres- 

lar auxilio nos aviadores; Privilegios de invenção. 

Fe 
"Uma boa ideia 

E' materia para largas discussões assentur-se definili- 
vamente se o logar marcado por um passageiro de cami- 
nho de ferro num compartimento, por meio de um objecto 

qualquer, lhe fica por isso, reservado. 

— Um passageiro que entra em uma estação do pereurso 

é vê desoconpado um logar que lhe convem, pelo facto de 
nhelle estar um embrulho, um chapeu, uma mania, ete., 

fica inhibido de ocenpa-lo? Tem o passageiro, que por 
— qualquer motivo o deixou, direito à vir novamente oceupa-lo 

— Se outro passageiro o tiver tómado, desviando o objecto 
que nelle estava? 

A questão não é facil de resolver. 
Para obviar a conflictos, que este habilo de marcar loga- 

res pode levantar, foi adoptado nas linhas allemãs um meio 

que corta a questão.pela raiz, e que as linhas feancezas vão 
adoptando tambem. 

Mediante uma quantia. minima, insignificante, 0 passa- 

Beiro quando se installa faz marcar o seu logar pelo con- 
—ductor, ficando-lhe assim officialmente garantido. 

o A medida é tão simples e tão commoda que a recom- 
— Mendamos ás nossas empresas Fferroviarias, 
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TRACÇÃO ELECTRICA 
Portugal 

O) Supremo Tribunal de Justiça julgou o recurso de re: 
vísta pedido pela Companhia Carris de Ferro de Lisboa, 
contra à Cámara Municipal, do que resulta ter a Compa- 
nhia de pagar approximadamente duzêntos contos de réis 
à Camara Municipal. 

Italia 

Terminaram os estudos preliminares para a introduc- 
ção da tracção electrica no Cenis, de Bardonéche a Mo- 

dane. 
Turquia 

O ministério ollomano vae abrir concurso para a ins- 
(allação duma rêde de tremvias electricos em Constantino- 
pla e seus arredores, e de outra em Salonica. 

Fest 
UM EXEMPLO A SEGUIR 

Apesar dos quadros indicando a prohibição de escarrar 
uas carruagens da Companhia Carris de ferro sob pena 
de multa, bem visíveis aos passageiros, é frequente vêr 
infringir esta hygienica disposição. 

À esse proposito acabamos de ler em um dos numeros 
do nosso collega Le Tramivay, de Bruxellas, que um pas- 
sageiro, que em uma carruagem de tremvia daquella ci- 

dade escarrara para o chão, fôra admoestado pelo conduetor 
e por um fiscal que por acasa naquelle ponto subira para 
à carruagem. Como o porcalhão se revoltasse contra as 

observações que lhe faziam os dois empregados da Com- 
panhia, esta apresentou queixa do facto á polícia, sendo o 
cuspinhador recalcitrante condemnado a pagar vinte fran- 
cos de multa pela cuspinheira, e dez por ter recalcitrado e 
injuriado os empregados que o admoestaram. 

Era bom que por cá se procedesse com egual rigor para 
que as prescripções da mais elementar hygiene não sejam 
lettra morta para varios porcalhões que é frequente encon- 
travinos aos nossos lados nos carros americanos. 

E. 

AUXILIANDO ESTRANGEIROS 
Co 

O Kconomista respondeu, gracejando, à nossa estra- 

nhesa de que os seus arligos sobre o cacau de S. Thomé 
sejam de molde a dar elementos aos chocolateiros inglezes, 
para mais nos aggredirem, inventando o phantasma da es- 
cravatura, e diz-nos que tem outros companheiros na cam- 
panha diffamatoria. 

Com effeito, nunca julgámos que o signalario dos artigos, 
por ser tocaio do grande imperador, fosse com elle aparen- 
lado. "Antes o podemos crer da familia do abastado nego- 
ciante inglez a quem tanto auxilia com as suas notícias. 

Dos jornaes que nos cita, como marchando tambem 
na mesma campanha contra à patria, à Revésta Colonial 
iuda disso diz. mesmo no artigo que cita; Diario de Noti- 
cias que temos sempre, nunca o fez; quanto aos outros não 
os lemos; é possivel que o façam, lá terão 48 suas razões. 

Ha no nosso jornalismo a imprudência de escrever 
tudo que serve para 0 fim demolidor, sem se olhar à que 
o estrangeiro nos lê e assim vamos derruíindo 6 edificio 

da patria. 
Cá por casa não se usa disso. Amamos muito à nossa 

lerra para que ajudemos campanhas, embora ruidosas, 
contra ella. 

Decididamente o articulista não é tocaio do, grande 
Frederico; os seus artizos é que por qualquer brazileiro 
serão considerados tocaios para 0 nosso paiz, 
— : ENA 

. — Este artigo não subiu no numero passado, por falta de espaço 
à ultima hora, k EL E NARA SADO bafo (NEAR A Co 



ET É sia a rua Connor a Diana o Sica meta cid 
à - D 

AL o ca 

400 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓ 

VIAGENS E TRANSPORTES | 
. Temporada de banhos e aguas thermaes 

Reducção de 50 por cento nas linhas da Companhia Real 

; aos portadores de bilhetes de banhos combinados 

çom as linhas espanholas 

— No sentido de facilitar o mais possivel o aproveila- 

mento da concessão dada aos passageiros portadores de 

bilhetes de banhos do serviço combinado com as linhas 

espanholas da redueção à 50 º/o para viagens entre quies- 

quer estações da sua rêde, dentro do prázo de validade do 

bilhete de banhos mediante a apresentação da photographia, 

concessão a que já nos referimos no nosso ultimo numero, 

à Companhia Real vae estabelecer que a apresentação da 

photographia para ser collada no bilhete possu ser feita 

não só na estação da procedencia do bilhete de banhos, 

como tambem na do destino do mesmo ou ainda nas estações 

terminus das suas linhás, quando se trate, de bilhetes des- 

tinados à estações de linhas portuguezas suas combinadas. 

Não podemos deixar de encarecer tão simpathica me- 

dida, que deve sem duvida ser rec bida com prazer pelos 

banhistas do paiz vizinho que concorrem us estancias de 

águas e praias portuguezas. 
Por esta forma 0 passageiro! que á partida, por qual- 

quer circumstancia, não tenha podido apresentar o seu re- 

trato, terá muito tempo para em Portugal poder adquirir 

é assim ter direito a disfruclar duma tão il concessão. 

Caldas de Carlão e de S. Lourenço 

À Companhia Nacional de Caminhos de ferro poz em 

vigor a nova tarifa especial n.º 2 p. v. pela qual concede 

durante a temporada de banhos à reducção de 50 o para 

bilhetes de ida e volla das suas principaes estações da 

linha de Foz-Tuá a Bragança para a estação de Brunheda 

que serve as caldas de Carlão e para a de S. lourenço que 

serve as caldas do mesmo nome. 

— Os bilhetes de Bragança, Macedo e Mirandella para Bru- 

nheda e S. Lourenço são validos para regresso no mesmo 

dia da venda, e os vendidos pelas estações de S. Lourenço 

e Brunheda para aquellas e para Tua, e ainda os de Tua 

para Brunheda e S. Lourenço são validos para regressar 

no dia seguinte. 
— O serviço especial] de banhos que, como nos anunos 

ánteriores a Companhia! Nacional estabelece, de combi- 

nação com .àás linhas do Minho e Douro, e no qual 

este anno se inclue a nova estação de Vidago, principiou 

como nas demais linhas portuguezas, no dia 15 do mez 

passado e termina em 31 de outubro. 

Sud-Express 

A instancias da Companhia Real, a Companhia dos Cu- 

minhos de Ferro do Norte de Espanha accordou em refor- 

car; quando o numero de passageiros o exigir, a composi- 

ção do comboio Sud-Express no percurso Medina-Hendaya 

com duas carruagens sieepings, até ao fim do proximo 

mez de agosto, passando tambem à ser reforçado de 1 de 

setembro em deante egualmente com duas carruagens no 

sentido Hendaya-Lisboa. | 

Passageiros entre Paris e a America do Sul 

Com o presente numero distribuímos aos nossos leito- 

ros o Aviso ao Publico pelo qual a Companhia Real annun- 

cia os novos preços dos bilhetes simples e de ida e volta 

das suas tarifas combinadas P. H. F. n.º Te 8g v.de 

Paris aos portos americanos de Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideu e Buenos Ayres, que a partir de hoje passam 

à Ser mais reduzidos em virtude do abaixamento dos pre- 

ços nos paquetes das «Messageries Maritimes». 

À seguir publicamos estes. preços que passam à ser os 
seguintes: 

Passonei- CREANÇAS 
ros de ge mA MA A ato. 

mais de 19/ De 124 [De 64 7/D6 3 a DÍDE2 03 
únnos |[Tannusl aundos | úuiros | aunos 

Bilhetes simples 

De Paris to Rio de Janeiro. ft] 800.83] 328.35] 45,45] 264.20] 206.23 

we o a Santos. cosseoo nl 013,85] 540,83] 457,95] 270,45) U2:50 
à Montevideu Ou 4 

BUCNOs AVIOS. cc fr 1.040,85] 608,385/-520,48] 301,70] 243,7 

Bilhetes de ido e volta 

Doe Parizao Rio de Janeiro, fe 1.448.801 833.80] 709,40] 416,90) 330.00 
WA CASADOS 6. 2. fr] 1 458,80] 853,80] 729,40] 426,90] 340,00 
“ec at Montévideu ou «x 

1.658,90] 953,80) 820/40] 476,90] 390,00 Buenos AYres: 164.2. fr 
* - ab o — 

Com »v abaixamento dos preços destas tarifas, o movi- 

mento de passageiros entre à França e à America do Sul, 
já hoje importante, vae sem duvida tomar maior incre- 

mento. 

O servico dos paquetes das «Messageries Maritimes» 
nada deixa a desejar, | 

Excursões em grupos e em comboios especiaes 
entre França e Portugal 

A Companhia Real de aceordo com companhias. france- 
118 é hespanholas suas combinadas, vae muito brevemente 
reformar a sua tarifa especial internacional n.º 308 de & v. 
para viagens de excursão em grupos e comboios especiaes 
com bilhetes de ida e volta de Paris a Bordeus para Lisboa 
r Porto ou vice versa, alterando os minimos de passugei- 
rus exigido para à formação dos grupos num sentido mais 

liberal do que estabelecia actualmente a tarifa e tornando-a 
exlensiva uos grupos de passageiros de 3.º classe. 

O minimo para à formação dos grupos até aqui de 40 
em 1.º classe, 50 em 2.º é 6) em 1.º e 2.* indistinclamente, 
passam à ser de 20 em 1.º classe, e do numero equiva- 

lente ao minimo de cobrança exigido para'a 1.º classe para 
os grupos de 2.º ou 3.º e mistos de quaesquer das tres 
classes. 

Ão louvavel interesse com que os caminhos de ferro 
se leem ultimamente oceupado das relações entre Portugal 

e França, se deve o importante é crescente desenvolvimento 

do trafego entre estes dois paizes. 

Excursões em comboios especiaes e passeios 
fluviaes em barcos a vapor 

Com o presente numero distribuimos aos nossos leito- 

res a nova tarifa H & v. dos Caminhos de ferro do Sul é 

Sueste que entra em vigor a partir de hoje e que é destina- 

da à substituir a que actonalinente existe para identico fim» 
Estubélece à nova tarifa preços para comboios especiaes 

de uma só viagem de ida e que são, por passageiro e ki- 
lómetro: até 200 kilometros, 9, 6 e 4 réis respeclivamente 

em 1.º 2.º e 3.º classe, e de 7, 4 e 3 réis para os kilo 

metros excedentes aos 200. Í 

À taxa minima por comboio e kilometro é de 750 réis. 

Para comboios de ida e volta as tuxas são as mesmas 

applicadas em separado nas duas viagens como se se tratasse 

de dois comboios distinclos. 
A taxa pelo percurso de material vazio é de 300 réis 

por kilométro applicado ao trajecto entre a estação de ori- 

gem e o deposito de machinas mais proximo, com o mir 
nimo de cobrança de 153000 réis. 

O minimo por comboio é de 608000 réis. Para barcos 

- 

à vapor em correspondencia com os comboios especiaes ou 

para viagens simples de Barreiro a Lisboa e vice-versa: 

Ida e volta; 155000 réis. 



& 

Passeios entre Villa França e S. Julião da Barra 

Até 6 horas de duração.. «covers. — 305000 
Até 9 horas de duração, por cada hora 

à DES O Bisa RAN E ERA 55000 

De 0a [2 BROS Sena usas: E SEADE 505000 

Cada hora a mais de 12... ES 55000 

O prazo pára à duração da viagem é contado desde à 

hora em que o vapor liver que partir da sua allracação 

em Liaboa ou Barreiro, alé ao regresso ao mesmo local da 

partida. 
Sem duvida, à nova tarifa deve concorrer para o de- 

senvolvimento no nosso paiz do gosto pelo excursionismno 

que de anno para anno mais se vae accentuando. 

Festas em Faro 

A partir de amanhã 2 até ao dia 5 do corrente, está 

em festa a nobre capital algarvia. 

O programma das suas «festas da cidade» que este 

anno é ainda mais completo de que no anno passado, é 

deveras attrahente, é conta entre outros numeros, uma 

corrida de touros, batalha de flôres, em que tomarão parte 

Carros e automoveis lindamente ornamentados, um magni- 

fico cortejo allegorico, illuminação, fogos di'artificio, ele. 

Durante estes quatro dias à bella cidade de Faro veste- 

se das suas melhores gulas para receber com a galharda 

cortezia que caracteriza os seus filhos, os forasteiros que 

dos demais pontos do paiz alli se darão rendes-vous parva 

grozarem uns dias de alegria. 

Como dissemos no nosso ultimo numero os Caminhos 

de ferro do Sul e Sueste bem como à Companhia Real.de 

combinação com aquelles estabelecem uin serviço especial 

de preços reduzidos das suas principaes estações a Faro e 

volta válidos para os comboios ordinarios para ida de 30 de 

junho à 5 de julho e volta de 3 a 8 de julho. 

À seguir indicamos preços das principaes estações: 

Lá cl, Se 34 e. 

LDISDoa-ROGIO- eee ess 18320 55080 49000 

Lisboa-Terreiro do Paço.. 63600 55200 33700 

QUINÉANGNA + 2 va eae. 65500 53050 35610 

Torres NOVAS «elas. GS830 55300 38790 

Butroncamento. ........ 90890 55350 35820 

MOBO 1 aca aaa 65330 48920 35510 

Coruche e Quinta Grande. 53980 45650 35320 

QUElUZA o a ten eo SBAO 50390 36840 

MTB a o as coa a era) aEENDO pod 35980 

Torros Vedras. ...2v.+ 7ÃDDO 50940  AD230 

Vendas Novas e Evora... 59400 45200 35000 

Setubal é EXxtremoz..... 68500 58100 35600 

Villa VIÇOSA: . 12121... — BBDO 58300 38800 

Beja eds eae ane «. 35700 28800 23000 

SENA A eos ra lN DE SRI ATATAEA lola 700 600 400 

Castro Marim «22... 18100 800 600 

Villa Real de Santo Antonio 19200 — 900 700 
DOLLÍMÃO: 1 412/a duto oa es 1400 5100 800 

Durante os 3 dias de festa effectuam-se comboios es- 

peciaes de ida e volta de Villa Real de Santo Antonio, 

Olhão e Portimão para Furo. 

Os apreciadores das bellezas e dos costumes do nosso 

risonho paiz devem aproveitar à occasião para uma visita 

ão Algarve, uma das provincias que mais encantos oflerece 

aos olhos do «turista», e que apesar disso, ainda é das 

menos conhecidas do povo da capital. 

Romaria de S. Torquato 

Nos tres primeiros dias deste mez realisa-se em Gui- 

marães a tradicional romaria a S. Torquato, uma das mais 

interessantes do puaiz e à maior da província do Minho. 

Segundo o programma que temos presente, as festas 

devem exceder em brilhantismo as dos annos anteriores. 

Nos seus melhores numeros figuram à importante procissão 

religiosá que se eflectua no dia 3, na qual se incorporam 

GAZETA DOS-CAMINHOS DE FERRO 2oi 
carros ricamente decorados e uma grande massa coral; 

illuminações e fogos de arlificio e o grande arraial. 

A Companhia dos Caminhos de ferro dê Guimarães, 

bem como a Direcção dos Caminhos de ferro do Douro em 

combinação com aquella companhia fazem serviço de com- 

boios especiaes a preços reduzidos durante os tres dias das 

festas. 
a 

Exportação de minerio de ferro de Espanha 

para Inglaterra 

Mim de fazer aflluir ao nosso porto de Lisboa os im- 

portantes transportes de minerio de ferro da região espa- 

nhola. comprehendida entre Valencia d'Alcantara e Herre- 
ruela, à Companhia Real vae muito brevemente ampliar à 

sua larifa especial interna n.º 8 de p.v. à esses lrauspor- 

les, creando o preço especial de 18020 réis por tonelada 

comprehendidos os direitos de evoluções, manobras e Ltrans- 

missão, que será ligado de officio desde a fronteira de Va- 

lencia d'Alcantara, para as remessas destinadas a Alcantara- 
Mar, ao preço da tarifa especial n.º 211 p. v. da Companhia 

de Madrid a Caceres é à Portugal que esta companhia 

applica desde a procedencia até à fronteira, 

As sexpedições do referido minerio deverão ser consti- 

títuidas. do minimo de 5 vagões completos da carga de 

10.000 kilos ou pagando como. tal. 
Com a applicação deste preço tão reduzido é de espe- 

rar que dentro, em pouco tempo venham ao nosso porto 

bastantes milhares de toneladas do rico minerio de ferro 

que das minas de Herreruela já hoje se está exportando 

para Inglaterra, e que por falta dum preço bastante redu- 

zido como o que se vae creur, ainda não tiuham tomado 

maior incremento. ; 

Apeadeiro de Cacia ' 

Vae em breve ser ampliado o serviço que presta este 

apeadeiro na linha do Norte, dando assim a Companhia 

Real satisfação às solicitações feitas pela trabalhadora popu- 
lação daquela localidade. 

O apeadeiro passará a fazer todo o serviço de passa- 

geiros, bagagens, cães e mercadorias em grande velocidade, 

interno e combinádo, com à restricção de não acceeilar para 

expedir: xalumes. de peso indivisível superior a 100 kilos, 

vehículos é animaes, excepto os cães e os que sejam laxa- 

dos a peso segundo o artigo 53 da tarifa geral. 

Por esta forma ficará o apeadeiro de Cacia em egualdade 

de circumstancias doutros que como o de Villa Nova d'Anços 
já fazem esse serviço. 

Coino medida favoravel ao publico que tem interesses 

ligados áquella povoação e circumvizinhas, já se acha es- 

tabelecida à venda de bilhetes e despacho directo de ba- 

gagens pelo comboio n.º 3 do serviço Lisboa-Porto, tendo 
os passageiros e bagagens que passar em Aveiro ao com- 
boio n.º 1525 que os conduzirá até destino. 

Novas tarifas da Companhia Nacional 

Transporte de madeiras 

À partir de hoje entra em vigor na linha de Santa 

Comba a Vizeu a nova tarifa especial n.º 9 de p.v. para o 
transporte de madeiras de todas às qualidades em bruto 

ou serradas, por vagões completos de 8.000 kilos ou pa- 

gando como lul, applicavel às remessas de Vizeu para Santa 

Comba Dão e cujo preço é de 10 réis por tonelada e kilo- 

metro. 
Além do preço supra indicado accrescem as respecti- 

vas despesas accessorias. ; 

As operações de carga e descarga podem ser feitas 

pelos expedidores e consignatarios. 

Transporte de pedra em bruto 

Egsualmente desde hoje começa a vigorar nas linhas 

de Tua à Mirandella e de Mirandella a Bragança, à nova 

tarifa n.º 8 p.v. para transportes de pedra em bruto por 
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Vagões completos Ou pagando como tal, a qual estabelece 
o preço de 7 réis por tonelada é kilometro. 

Além dáquelle preço cobram-se tambem os direitos de 
evolução e manobras, devendo a carga e descarga serem 
feitas. por conta dos interessados, 

Transporte de peixe fresco, salgado e salpicado 

Pélo Aviso ao publico que à Direeção dos Caminhos de 
férro do Sul é Sueste vem de publicar, desde 1 de janeiro 
do proximo anno de 1911, os volumes de peixe [resco, 
salpicado ou salgado que pesem até 80. kilos, serão taxados 
pêlo $ 3.º da tarifa especial n.º | g. v. e os que excedereêm 
aquelle peso pelo $ 1.º da mesma tarifa. 

Tarifa interna n.º 10 p. v. do Sul e Sueste 

A Direcção dos Euaminhos de ferro do Sul e Sueste 
ampliou as condições desta tarifa, concedendo o regresso 
gratuito das taras vazias das remessas de peixe salg ado 
à que é applicavel a 3.º serie da mesma tarifa. 

| 
A ilnha de Leste e os seus attractivos — O novo hotel de Ritz 

de Madrid — De Madrid á Suissa por Alicante — Albacete e 

as navalhas de ponta e mola—A «vegas» valenciana—Jativa 

—pittoresçca — Chegada a Valencia 

Desde que tratamos de viagens no nosso paiz, que 
repetidas vezes temos perguntado porque, tratando-se de 
excursões de. prazer, só se fala na línha do Norte, nunca 
se pondo em relevo que a de Leste não é tão falta de 
piltoresco que mereça ser posta de parte, tão absoluta- 
mente como o tem sido sempre. 

A ponte da Praja; à vista de Villa Nova de Mil Fontes, 
tão eraciosamente retratando-se no Tejo em noites de lunar 

claro; as vetustas torres do castello d'Almourol, emer- 

gindo das aguas; Abrantes, sobre o seu monticulo, tendo 

aos pés a elegante ponte da Beira Baixa; este tróço, só 
por si, constitue um attractivo. E se a velha cidade e à 
seguinte capital do districto, Portalegre, se animassem à 
pôr-se em evidentia, a tratar de si, à rêstaurar e melho- 
rar as condições de habitação em hoteis — hoje, ainda, 
pessimos — a chamar a altlenção do forasteiro por qualquer 
das mil formas porque se convidam extranhos a uma vi- 

sita, lograriam constituir mais uns centros de irradiação, 

sahindo. da vida monotona de capitaes de provincia, só vi- 
sitadas por caixeiros viajantes, para o movimento moderno 

das cidades conhecidas e apreciadas pelo excursionista. 
Foi pensando assim que, desta vez, como de outras, 

percorremos aquelie troço de via ferrea desde o Entron- 
camento até Valencia de Alcantara, no expresso que vae 
à Madrid é que hoje, com às novas machinas é as carrua- 
gens de corredor lateral, oferece commodidade bastante 
para se passar uma noite calmosa, mesmo sem pagar à 
forte sobretaxa de 45500 réis (fóra aínda o accessorio) 
que nos exige a companhia dos vagões-leitos, como se 
Portugal fosse o paiz mais rico do mundo. 

Graças ao reforçamento da via e às bellas molas da 
carruagem, o ruido é muito amortecido, o que tauito à 
este segundo factor se. deve, porque, mesmo além da 

fronteira onde a via não é de construcção tão resistente, 

tambem pouco se apercebe o choque do carril, podendo- 
se dormir socegadamente. 

— E ha'que dormir bem, para não desanimar com a vista 
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das nuas planícies e ondulações de terreno que vamo”? 
atravessando até proximo. de Madrid. 

Da eapital da nossa visinha Espanha bem pouco ha que 
dizer — nada quanto a novidades. Conservoú-se à mesina 
com respeito a melhoramentos locaes — e bastante dellês 
CArece — e só para outubro próximo, terá um, importante, 
lia questão de alojamento, o novo hotel Ritz que vae abrir 
no: salon del Prado, primeiro e importante passo, para 
que a sempre bella cidade coroada seja reconhecida como. 
centro de excursões da peninsula, 

Poderiamos, e deveriamos, nós tamben, ler, 40 mesmo 
lempo, um ou mais bons hoteis de grande luxo, eomo 
aquelle vae ser: mas os nossos polílicos e 08 nOssos 
cegos industriaes não o consentem, e nisso se comprazem, 
jule sando que assim defendem os interesses dá industria, em- 
bora com sacrificio do paiíz, do que pouco se importam! 

Quem vae de Lisboa para à Suissa, natural é que, de 
Madrid, lomasse a linha de Saragoça. Mas como uma at- 
tracção nos: chamava noutra direcção, tivemos que seguir 
pela de Alicante que nos trazia aqui, a Valencia, de onde 
enviamos este primeiro capitulo das nossas notas de 
viagem. 

O melhor comboio é o expresso que as companhias 
M.Z. A. e Norte vilimamente estabeleceram, Ltrez vezes por 
semana, partindo de manhã da estação de Atocha para es- 
lar em Valencia onze horas depois. 

Tem material muito commodao, de corrédor, com la- 
rabo e illuiminação electrica, e carro restaurante da com- 
panhia/dos Vagões- Leitos, onde nos servem um bem feito 
almoço, por 4 pesetas (720 réis), o jantar por 5 (900 réis), 
e uma garrafa de vinho por 1, (180) réis) ou meia por 90 
réis. Custa, pois, 6 almoço, com calé, 900 réis é 0 jantar 
18080, emquanto que no nosso paiz identico serviço custa 
15060 ou 15260. Já se vê que continuamos a ser consi- 
derados, pela companhia dos W. L.. como gente rica. 

Entre Madrid e Encina à viagem olleréce pouco inte- 
resse porque a planice é continua. 

Em Albacete nota-se de curioso a aflluência, na estação, 
de enorme quantidade de vendedores, 

De fructas? de Nores? de rendas, de photographias, 
de doces, como é costume? Não senhor. 

De navalhas de ponta e mola, desde o enorme cuchilto 
de metro de comprimento, que parece leito para furar 
duas barrigas dum só golpe, até o pequenino e galanté 
brinquedo, sempre ponteagudo e de resistênte mola, que 
indica ser para creanças de mamma se habituarem ao 
manejo. 

Erva talvez, desta terra o caixeiro da loja de quinqui- 
Iharias: que aconselhava a acquisição dum canivetinho pa- 
ra brinde à uma cereança de um anno. 

Como se as duas companhias ferroviárias que lorma- 
ram cada uma sua parte desta linha; a de MZ. A. até 
Almansa e a de Almansa a Valencia e Tarragona à que 
hoje pertence ao Norte e completa o percurso, tivessem 
escolhido homens de natureza bem dillerente, desde que 
se entra têsta ultima o aspecto muda. 

A' planicie suceede-se a montanha, o tunnel, a ponte, o 
grande aterro; oaspecto tropical ao"terreno escalvado; à 
palíneira do deserto ergue-se por toda à parte; as terras 
quentes, argilosas, vermelhas, ondê à víuha se espreguiça 
de um verde brilhante, não longe da copada e escura 
figueira; às casas marinhando pelo montes, os rios sem 
agua e o ceu sem nuvens. 

A sahida do tunnel de Mariaga um bello panorama se 
nos depara: é O principio da enorme, interminavel vega: 
ou horta Valenciana, o Iructeiro da Espanha e até de 
boa parte da Europa, porque os lructos desta região cons- 
lituem um bom elemento da exportação espanhola, indo 
abastecer 03 mercados belgas, allemães e IUIDÃOS e até 
um pouco dos americanos. 

É' à enorme ANDãO! desta Tegião bem fadada pela nao 
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Bm: breve pararmos deante. duma cidade dum aspecto 
pilloresco em extremo. 

Jativa é toda construída na falda duma montanha coroada 
por um casteéllo arabe, cujos muros ameiados serpenteiam 
até o valle, por entre centenares de palmeiras. 

AS casas são todas em estslo arabe, com os seus mi- 
naretes e azulejos berrantes; na estação passeavam mu- 
lherves de tez trigueira e olhos profundos é negros, estylo 
arabe tambem, puras descendentes da afamada Lucrecia 
que tão terrivel nome accentuou na historia, 

No seguimento da viagem vae-se juntando à viquesa 
agricola o traço vehemente do grande movimento industrial. 

Chaminés de fabricas disputam, em allura, com os coqueiros. 
Começam tambem às linhas ferreas irvadiando para 

todos. os lados: de Jativa à Alcoy e no Puerto. de Carcagênte 
à Denia, de Silla a Culera, como que preparando-nos para 
em Valencia nos encontrarmos no tronco de nada menos 
de oito linhas pequenas, além das duas principaes. 

Uma grande claridade se ergue ao norte. E' a approxi- 
mação de Valencia, onde vamos parar na estação antiga 
emquanto à nova se-eleva dos seus fundamentos com toda 

à imponeneia dum edificio moderno. 
A impressão da entrada guardamo-la para outro artigo 

porque ella vale hem que à detalhemos. 

AS CARRUAGENS DOS TREMVIAS 
Não é só em Lisboa que o publico se queixa de que 

durante o inverno cireulem nas linhas carruagens abertas, 
expondo os passageiros ao frio e à chuva, e fechadas du- 
rante o verão, asfixíando os passageiros dentro de estulas 

onde o ar [rácamente se renova, 
Por toda a parte se enferma do mesmo mal, que tem 

por origem o não poderem as companhias immobilisar ca- 
pilal em um duplo parque de material. 

No estrangeiro usa-se, para obviar em parte aos incon- 
venientes das intetmperies, fazer circular durante o verão 
carruagens aulomotrizes fechadas a que vão atreladas car- 
ruagens abertas. 

Mas muitos paizes ha, onde as bruscas alterações me- 
leorologicas inutilisam esta medida, porque repentinas 
chuvas cabiíndo, a earruagem fechada é insulficiente para 
conter todos os passageiros, e quando 0 sol volta é com 
elle o calor, à carruagem aberta é tambem insuficiente 
para contér 68 que nella procuram logar. 

Os americanos, sempre pralicos, tanto cogilaram na 
maneira de resolver este inconveniente que por fim acha- 
ram e actualmente o problema está resolvido. 

A solução, à prineípio apresentada, de construir car- 
ruagens transformaveis não servia, porque embora util nos 
paizes ém que às mudanças de regimen meteorologico, 
não são habiltualinente bruscas, deixavam de se-lo nos outros 
por à transformação não poder ser feita durante o percurso, 

1o momento necessario. 
Procuravam pois o meio desta translorinação ser feita 

em qualquer ponto, e já hoje circulam em varias linhas de 
tremvias electricos carruagens chamadas dupler, que em 
poucos instantes, em plena linha, podem passar de abertas 
à fechadas, e reciprocamente. 

As paredes destas carruagens são formadas por caixi- 
lhos de grossos vidros, escorregando uns sobre os outros 
sobre ranhuras. 

A construceção desta carruagem é simples e pouco dis- 
pendiosa, sendo allamente elegante. 

Fechadas; apresentam todas as garantias contra o frio 

e a humidade. Como as actuaes carruagens fechadas, po- 
dem descer os vidros até meia altura, apresentando o mes- 
Ino aspecto das acluaes. 

Quando os caixilhos estão corridos à toda a altura, 
Apresentam o mesmo aspecto das acluaes carruagens aber- 
tas, com estribos ao longo que na occasião se faz descer. 

O interior é simples e reune lodo o conforto exigivel 
em uma carruagem de trêmvia. 

Os assentos são dispostos perpendicularmente ao eixo 
longitudinal do vehiculo, à direita e esquerda duma coxia 
central para o serviço quando a carruagem está fechada, 
e tal qual no das nossas carruagens actuaes. 

Era de toda a conveniencia para o publico que à Com- 
panhia que explora a viação em Lisboa fosse adquirindo 
carruagens deste modelo à medida que livesse neces- 
sidade de renovar ou augmentar o seu material cireulante. 

Já que tão caro nos faz pagar os seus serviços é justo 
que o seu material reuna o maximo conforto possivel. 

qua 

H electricidade no Transiberiano 
Os comboios de luxo que fazem actnalmente o serviço 

entre Moscou e Irkutok estão providos de uma installação 
electrica que serve para a illuminação e aquecimento das 
Carruagens, pata varias applicações na carruagem-restau- 
rante e para fornecer fogo aos fumadores éem cada com- 
parlimento. 

A corrente é produzida, a sessenta e cinco volts, por 
um dynamo da força de cinco 
por meio de uma turbina à vapor accionada por uma cal- 
deira especial. 

A vigilancia da installação e seu funccionamento estão 
à cargo de um electricista. 

Para evitar embaraços no caso possivel de qualquer 
desarranjo no systema productor, na parte inferior de um 
dos vagões está collocada uma bateria de aceumuladores, 
à qual garante os serviços que deixamos indicados durante 
quatro horas. 

Em cada compartimento e nos corredores ha duas lam- 
padas fixas em globos fôscos. Ha além destas, nos com- 
purlimentos, lampadas portateis que 05 passageiros podem 
coilocar à vontade sobre us mesas. 

À illuminação total dum destes comboios representa o 
valor Muminante de mil véllas Wpprosimedamentes o 

A linha electrica de Genova a Monte Figogna 
Dentro em pouco os milhares de peregrinos que de ha 

seculos vão da Liguria, do Piemonte, da Lombardia, da Cor- 
sega, de Venesa, de toda a ltalia em romaria à Monte Fi- 
gogna, deixarão de fazer à custo a ascensão do Monte, em 
que empregavam tres faligantes horas, dispondo de uma 
linha electrica que de Genova 68 conduzirá ao sanetuario. 

E' no alto do Monte Figogna, à 817 metros de altitude, 
que se eleva à capella em honra de Nossa Senhora de la 
Garde, o mais antigo e celebrado sanctuario de toda a Italia. 

A linha, que mede um metro de largura, parte-de Cero, 
na margem direita do rio Polcêvera, em frente da ponte 
nova que liga à estrada provincial à estrada de Campi. 

Colleia em, torno da montanha num percurso de nove 
kilometros e termina num pouco antes de chegar ao cume. 

O serviço será feilo, à principio, com quinze elegantes 
Carruagens, com capacidade, cada uma, para setenta pas- 
Sageiros. Quando a aflluencia de publico fôr grande Serão 
organisados comboios de tres carruagens, que partirão de 

Piazza Principe, no centro de Genova, utilisando a linha 

electrica da cidade. 
Estes comboios parlirão de vinte em vinte minulos, 

eflectuando-se o trajecto, ida e volla, em uma hora. 
A linha é do systema de tres carris. 
Estão, já concluídos 68 trabalhos de infrastruclura, e de 

obras d'arte, taes como pontes, viaductos, aqueductos, mu- 
ros de apoio, e um tunel de oitenta metros. 

Estas obras importaram ém | 
contos de réis da nossa moeda. 

As despesas de exploração estão orçadas em 300. 000 . 
livas, ou sessenta contos da nossa moeda, 

“o 

x1ivallos posto em movimento. 

.200:000 liras, ou 240



ue Auarolta aomundo.em vinte e dois dias 
“Quando a volta: ao mundo era feita pelo estreito de 
Magalhães, o minimo tempo em que se podia realisa-la era 
em tres annos. E 

* Hoje, seguindo o itinerario Londres, Teheljabink; Vladi- 
vostok, Awomori, Yokahama, Vancouver, Brokville,, Nova 
York, Londres, pode fazer-se a volta ao mundo em vinte 
e dois dias,jisto é, approsimadamente à quinquagesima 

parte do tempo. 
Graças à electricidade, a velocidade no Transiberiano é 

de 90 kilometros; a velocidade dos paquetes é de 25 milhas. 
—— Nestas condições, o percurso por lerra gasta nove dias 

e o pereurso por mar treze, que perfaz os vinte e dois 
dias exigidos. 

É Fetal. 
COMMERCIO PORTUGUEZ 

Importação e exportação por classes da pauta 
no anno de 1909 — janeiro a setembro 

Importação para consumo 
rm———— — 

Valores em mil réis . 
lt — ao OA MPT 

TT) 1908 

SALDOS SINOS ISOS Lo Soa CANSA CENA: 2053.2109] 2401470 
19 831.788 | 10865 172 
406.741 | SAZGGSL 

15.2534.217 | VESVILAIS 

Materias primas para as artes e industrias 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. 
Substancias alimenticias....1110 au a 
Apparellios, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados na seiencia, nas 
úrtes, na industria e na agricultura; ar- 
mas, euibareações BIVOBICOIOS cos aaa A 3.308.881 4.505. J 69 

MSDURICINNAS: dIVOrSAS. eee tc, 3.831.034] 3:925/70%4 
ATOR: e exe de E a NO or ER o ORA EA RE. 93.505 87.696 

oa to) REESTEUASAE VAD A SO 40 2829 3 18) 50:658.097 

Exportação nacional e nacionalizada 

Valores em mil réis 

1900 1o08 

ATUIIRES VIVOS O ae Cuca aaa ARTNOS e | 358190] 3.064.334 
Materias primas para as artes e industrias | 5.145.534 | 4904438 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. | 1.457.568). 824.096 
Substanceias alimentícias. ..11202 ques «| 41.467.966 | 11.402 732 
Apparellhos, instrumentos, machinas e 
"utensílios empregados na seiencia, nas 

artes, na industria e na agríeuliura; ar- j 
mas, embarcações e veliícnlos......1+. 117 470 83.029 

MONHIaCiaas AIVerSAS.. 12 uronts: LH72:297A 14940897 

AE ecoa a dndro st plo selata e «| 23 8109.021 | 20.770.626 

“> :Valle do Vouga.— Foram feitas as sondagens no 
.Ribeirivho, «em: Eixo, proximo de Aveiro, para o pontão do 
ramal, estando bastante adeantados os trabalhos em ambas 
ds margens. 

Valle do Lima.— Foi approvado o projecto do pri- 
.meiro lanço. desta linha, comprehendido entre Vianna do 
“Castello e Lanhezes. = ' 
“—--Alverca á Ericeira.—As camaras municipnes de 
Loures; Mafra e Villa Franca pensam em fazer uma repre- 
sentação ao” governo para que este insista junto da CLom- 

-panhia Real. afim .de ser construida à projectada linha de 
Álverca a Ericeira. — 

CADETE POÇA E NA il Ac SA ai ba dado cics ao 
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Companhia Real, — Fói já sujéila a experiencias à 
nova locomotiva para mercadorias, construída nas offilcinas 

da companhia. odio 

Reboca 800 toneladas e é semelhante ás construídas 
pela casa Mufléel, com jogo movel na frente, systema Bissel. 

Brevemente deve entrar em serviço, em vista do salis- 
faclorio resultado das experiencias: 
Lobito. — Chegam já ao kilometro 290 os trabalhos 

de construcção desta linhãá. : 
Às torraplanágens estão teorminadas em toda a linha, 

na extensão de 320 kilometros. 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Banco Nacional Ultramarino. — À parlir de amanhã comeca à 

eflecluar-se 0 pagamento do dividendo.do primeiro semestre à razio 
de 23700 por acção, das dez da manhã à uma da tarde. 

Companhia das Aguas de Lisboa.— Comeca hoje o pagamento 
das obrigações, correspondentes ao primeiro semestre deste ano. 

Em Lisboa 6 pagamento é feito na séde da Companhia, no Porto 
uo Banco Alliança, e em Londres e Bruxcellas nas agencias do 
Compltoir d'Escomplte de Paris. 

Dafne 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 30 de junho de 1910, 

O faclo muis palpitante dá quinzena foi a subida ào. poder do 
novo ministerio. 

E se dizemos palpitante é por babito de empregar esta phrase 
pois que entre nós a subida no poder de qualquer ministério não 
dá palpite a ninguem, Ultimamente, em Portuzal, muda-se de mi- 
nisterio como quem muda de casa... todos os semestres: 

Ministerio novo quer dizer continuação da mesma peça com 
substituíções em todos os personagens. Os actores são differentes, 
Ias us scenas são às mésinas. E à peça que constantemente se vê- 
presenta tem por titulo—como uma de shakespeare—Muito barulho 
para nada. 

” 

À respeito de orçamento 1910-1914, nada, 
Nem vale 4 pena pensar em política financeira. 

É 

Da questão do Credito Predial resultou já o suicídio de um chefe 
de familia que liquidou com à morte às responsabilidades .que 
porventura teria no caso. 

Se o exemplo fosse segnido haveria grande movimento nas 
agencias funerarias. É as liquidações seriam mais honrosas, 

Foi levantada a suspensão de pagamentos, e vae ser feita uma 
eliamadi de 35000 réis por acção. 

Corre 6) boato dé que varios. capitalistas que negaram o seu 
auxilio à Companhia quando. cónsultados à esse respeilo pelo 
anterior ministro. da fazenda, mudaram de opinião, desde que 
Occupan as cadeiras do poder às novas figuras minisleriaes. 

Pode ser que seja calunnia, nas tambem pode ser que seja 
verdade, 1 eis aqui um raciocinio que por certo mr. de La Palice 
não engetaria, à 

A-uccrescer no caso do Credito Prediabapparecoe agora, a0 que 
consta, o facto do novo tesoureiro da Caixa Gesal dos Depositos 
não queres assumir a responsabilidade dos objectos preciosos 
ursecadados ua casa forte, sem que se proceda à um fgoroso 10º 
ventirio desses valores, em vísta do estado eahotico em que encon- 
Lou os velumnes que 0% encerram; uns arvombados. outros sem note 
de proveniencia e outros não condizendlo o conteudo com às 14º 
dicações. ! 

Parece que esta confusão data de ha muito,e que ha tencão de, 
apoz o inveutario à que vae proceder-se, fuzer-se leilão de tolos 08 
abjectos. dá depositos antigos que se julgué não poderein ser re- 

elamados. 
A ser verdade tudo o que acima deixamos exposto.. parece-nos 

que o tal leilão deve ser uma maneira facil de Abburde responsão 
bilidades quantos tenham concorrido para à confusão existente: 

Tudo pode ser. 
O que er porem conveniente é que se acabasse de vez com esta 

siluação alarmante, em que duvidas surgem à todo O momento 

sobre à Bonestidade-de muitos ea traunquillidade de todos... = 
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“A atmosphera de deseonfianca-qãe reina no mercado  resente- Curso de cambios, comparados 

se de maneira desgraçada ha nossa vida conminercial. CA AA actas poócislescerasssen 

E não só em Portugal como no estrangeiro. : E 80: De JUNHO ENS SE JuNHO 

* 
SA —— =* 

O mercado, consequencia aliás natural, resente-se do caso do Comprador! Vendedor [Comprados | Vendedor 

Credito! Perdial secentuando-se a escassez de transacções. 

() papel do Estado continuou à manter-se à 3º por ter dimi- — Londres Clieque «111222 so 49 7/8] 487/16) 48% 

nuido à offerta. Só as sopeirinhas subiram. il BONE caras eo BO SS/G 1 = AB 1/16] — 

O papel bancario quasi não teve movimento. Paris Cheque: cicero ST ESB: 588 500 

* sl WA SAS Nic tarda 341 do 4, Na 2149 1/, 

Os cambics me'lioraram: A Libra comprava-se hoje 4 48780 psi da CNBADO! s eee or & ão ha $0o fa O kk 

réis e vendia-se à 438230 16is. O Bio-Londres fceliou à 16%» equiz Madrid cheque... 885% 893 913 9a 

valente à libra a 145355 réis fracos. o « | ESTES AFA AeTEs os TER 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
amena Suse 

E ————— 
. .—=—— 

JUNHO 

Lao AEE aco 
Bolsas e titulos = ANA : 

16 7 18 20 21 RR 28 24 20 TI 28 29 80 = 

" 

Lisboa: Divida Interna 3º/5 essentamento 38 58:65 as. 38:85 38,8) 38,80 38.95 — 38:95 38,95 Ná) = 40 =. 

Divida Interna 3 5/9 CONPONS +12 cerco S8504 TSS0| S3850/ 3SSD| SST — 8, — 38,05 | 48893) 3895 — 40 — 

' » 4, IBS8, C/premios ] 21900 — - — — 21.800 = E =. 21,100 = = = = 

' n A Ma Pe ISSS Decos 19.000 — S8:800 | 59,300 | 58.500 — —- — -— 549.200 -- — — == 

" ” 4) IBIO coccaçaaor — 50,800 — = — — — — — — 50,800 — == = 

p . 3 9/4 1005 C/Premins. co. 12: -—- = — 9.050 9.050 — — — 9:100| 9100] 9050 = do -” 

ú * À tis 1005, (US de Po Est 82.000 32.000 -— - — — —- — — .— = — — — 

' " 5/4 190, Ol, 16.9 e EO ES SL000 — — — — — — = — = = - ts = 

n Externa 3% coupos 1.º SSHE eo URSO 67.660 | G700| 07.500] GT500]| 67.500) 67.400 — 67,800 | 67.200 | 67.000 — =. == 

- " 3 aC RFB ce sa ao ao 197.000 — = — — a — à. a. E Ee — Sae =. 

, n 3 RÓNIO cerco 68.400 1 68,100 | 68:000 | .68:000 - 67.800 | 67,800 — 67.800 | 67:800 | 067.800 — 157.800 — 

Obrigações dos Tabacos 4/4 fosco: — =. >. e. = &ã = = 2 & e =. e à 

Acções Banéo do Portugal. con:rreçes seo — 178.000 | 478.000 | 178.000 — -- - — ft! — |178.000] 178.600 So — — 

" " Commercial de Lisboa. ....1 144.000 — — =— — — — 1 & sã É = SE = 

n Nacional Vitramarino...:-.. 10.000 | 160.000] 166.000 | 160.060 | 100,006/] 106,000 | 100:000 = 99/800/ | 100.000 | 100.000 = 106;000 —- 

M Lishúia & ÁCÓOrOS co1.0ve+oo — 119/7001 A41/500 1 EL 700 — — as E = ão = = a = 

» Companhia linal OCS Aa 5/0 SADO — — — BONO = Sã — = = À = = x == =. 

»  Bommpunhia Nacional ce ce oe — 5.800 — ROO — — — "” = = =. = = — 

»  Lompanhia Tabacos, COUPOR eo 78.500 - 78000 | TR500 | T8,600] 78.600 — as. 78.000 — = e — — 

» — Compuslie dos Phiosphotos, conponf —— GATO | 5 600 | 65.900 | 65,800 — = = — — = O — — 

rig, Companhia Atraves (PATfMNCAs + -. e 2. SA Tui | bd ré . = S5:500 E ss && 

a  Compantiia Real, 3 Ye 1º Brafi xo. — — de — - = = < — = E = - dão 

we  Comptidas Reu, 3% 48 iflicos. 39 500 | 59800] 53.000] D3.850 | 38,700 =: = Ses 33.300 | 83:300 = o == = 

n Companhia da Beira Min 3/4 1.9 2 TAN — = Es = => — > il A E = = E, 

6 Companhia Nacional coupou 1º serie -—- — TAD0O = kh — — 79.000 = =. 1 — — = - — 

Companhia Nacional conpor-So gsrief  — 57.000 — 67.000 — - — = =" == —-. = — — 

5 Prdacs O Vecsciareresra rr rrerrer 76,000] 76,000 — Ton — BO000 | 67.000 Sã 67.000 | 55,000 | 77:000 So 77.000 = 

w " ay RA RARA A SCORES: 19.000) 99;600 — 70,000 — 60,000 | 66000 =) — + 71560] 72:000 = TA.000 = 

. ' À ea uno casta es aos = TIO FADO | 2.000 TFIDOO0 A 65 000 ARES | ÃO T1.500 e = = = 

Paris: 3 porlugenez 1.º Serio 21122 DTH 6820] 885 | SID] 08,05] 068 08 68,20) 68] 680) 6820] 68,80 Es — 

Aneões Companhia Nenloc 1 122 e eeereo -— 34 350 950 355 = KIM o 3 $60 36 368 = o 

» Madrid Cacores Portugal... 012 7 38,85 — -= — 35 87 Sam 3 NERI) - — — => 

a MúudribZaragoza-Aicande 12.122 + RREO: 499 hã 490 49 4TÁ 420 415 e. fo E 2H = ão 

à ANUAlMOOS eres ar rurATTNTES Veg A) IR0,95 | 243 47 45 47 24Ã = ás 2) = == = 

ÓObrig. fompasitia Nénl, 1º BTU. 85 INS;50 | 350,50 | 357 57 SB 356 357 355 Vi 854 ES) = — 

é Companhia Real 20 rms 7 2 Fo) 277 SE) 275 — Ss - 276 = 970 -— = 

Companhia da Beira Al 2 12, — 316 318 817,50 == So. = = = O es E == — 

ss MudeidCaceres- Portug c++. = 146 — — 14o 142 138 7) 137 141 144 140 = = 

Londres s 5 / POrNuguoz, 1122200010 68 18 68 68,95 1 GBA5] 689%) G8 6825] CRS] A850/ GO850] GR -- —= 

Amsterdam: Úbrig. Através d'Afriea 88,0 | 8887 — — — —— — 88,25 — Sb) 88,50 — — = 

CEEE» 

—A 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

Fsda VErE PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 

| LINHAS | de janeiro 1910 1909 = TE o 

até FA ra E ia: [910 id08 [Sos 
Kil. Totaes Kil. Totaes 1910 —1909-10 

Porluguezas »Réis Réis Réis Réis Reis | Reis 

qRGde geral 1.122] 17 Junho [1.073 /2.532.685.000 | 1.073 [2,480,101.000 | +- 72.585.000 | 2.379.016 2311370 — 67,646 

Compantta Real. . (Vendas Novas...| » . 70) 43801000). 7 7.310.000 | — 3.509.000 | 625.728] 675/8357] = 50129 

"Coimbra a Louziv| » » 29) 10052000] 920) 41338000/— 1.286.000] 346.620] 380.965] — 45.345 

VN ao MEI PANA S DESA Su AD Sia 638| 633326880] G638| 363394477|-1- 72132403] 996.123|. 883.063 | -+-113.060 

ASNHO O DOURO 2/4018 Ne en RO * é 418| 6032093000] A418| 688533243] /- 4761.7357 [1.658.600 | 1.647.208 | + 11:392 

Beja ANA decrescendo 20 Maio 253 | 175016375] 253) 163011904 | 12.0054.671 | 691.765] 623154 47.450 

Companhia Nacional 1.111.000:  TADRIRE” 185] 61366538] 485) 3SOS7TLSAO| 4 1794089] 490924] ASDATI[+ 41491 

GUÍMArãOS +ou raras 31 Março 56) 27900790] 36! erxi052N|o 8/1261] 490923] 489473] + [14.450 

Porto à Povoa e Famalição -«...| 30 Abril 64| 48317105] Gl ASOLAISSI|- 3.274.522] 754954] 703:790]+ 31164 

Espanholas Pesetas Pesetas Pesetas —| Pesetas | Pesetas | Pesetas 

Norte de Espanha. ..:. 2 +22 10 Junho f368ll s3063508/3681| SaAn4eTAI|+ 41500817] 414654 14246 + 408 

Madrid-Zaragoza-Alicante +. » , 3.66% h8. 374.129 13.664 4TÓTIGSI | 1302448] 13.202 2847 + ão 

Andaluzes «. coeso o EgerA AL 1.089 |. 10:183.793 | 1,083 8350.5141 | + 1.833.382 9.403 7710)/4- 41.693 

Madrid-Cac.-P. e Oeste de Esp| à» — » 777 3.949.494 | 777 38USI6/4- 407.978 5.083 4 94h | +: 439 

Lala a MeIVa corcios ce 17 ” 180 1.336.820 | 180 1321363] 15955 8.337 83 | 8h 



Espanha 
Vão muito adeuntados os trabalhos de construeção, da linha 

de Betanzos. 
Os comboios de material chegam já à Puentedeume;, metade da 

extensão da linha, devendo em outubro chegar ao Ferrol. 
Espera-se que em dezembro possa a linha ser inaugurada. 

França 
Foi aberta à exploração a linha de Guise à Wimy e Hisson, na 

rêde do Norte, 
Esta linha, de uma só via, e de um metro de largura, mede 

39.249 metros de extensão. 
Turquia 

Começaram os estudos para-o tracado da linha de Trebisonda 
à Erzerum, 

Russia 
Um grupo de proprietarios e industriaes da região pediram 

auctorisação para procederem aos estudos necessarios para a cons- 
truéção de uma linha entre Kiew e Balla. 

Ésta nova linha diminuirá 83 verstas ao pereurso de Kiew à 
Odessa. o 
Companhia da Beira Alta 

Relatorio do Conselho de Administração apresentado 
á assembleia geral dos accionistas de 16 de maio 
de 1910. 

(Conclusão) 

Parecer do Conselho Fiscal 
SENHORES ACCIONISTAS: 

Em eumprimento das disposições dos Estalutos, temos à honra 
de submetter á consideração da Assembleêa Geraldos Accionistas da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portusuezes da Beira Alta, o 
nosso parecer sobre o relatorio, contas e balanço do Conselho 
de Administração, referentes ao exercicio findo em 34 de Dezem- 
bro de 1909. 

À nitida exposição dos factos oceorridos durante o áanno de 1909, 
consignada no lucido relatorio do Conselho de Administração, dis- 
pensa quaesquer esclarecimentos subsidiarios, pelo que, só nos 
cumpre assegurar a sua exactidão, pelo conhecimento directo que 
delles tivemos, nas sessões que todos 05 mezes se realisaram e 
nas quaes pormenorisadamente ficámos ao corrênte de todos os 
acontecimentos e das providencias postas em pratica para à boa 
gerencia dos Negocios da Companhia. 

Os resultados do exercicio, foram satisfuctorios, tendo em con- 
sideração os diversos accidentes que difficultaram a expansão do 
trafégo, por oceasião das grandes inundações e os encargos do des- 
carrilamento do Sud-Express; occorrençias essas, de grande im- 
portancia, mas que poderam ser muito atlenuadas as suas conse- 
Quencias, pelas acertadas e immediatas ordens do Conselho de 
Administração e pela ellicaz cooperação do Director da Explora- 
ção e do pessoal superior é agentes da Companhia. 

. X maissevera economia, alliadaús mais austeras regras de Admi- 
nistração, foram seguidas, sem desfallecimento e com pertinaçia, 
de modo a alcançar 08 maximos resultados nos servicos da explo- 
ração, para que opportunamente fossem preyentdas às consequen- 
cias de qualquer perda de receitas. 

As obras extraordinarias. para a consolidação da linha, regis- 
taram importante incremento dusante/60 anno, é com as 3 locomo- 
tivas adquiridas, novos progressos se asseguram, e que collocam 
a nossa Companhia em situação de poder amplamente correspon- 
der aos servicos que lhe conipetem. 
.Mencionando com muitá satisfacção estes resultados, entendemos 

cumprir um acto de integra justiça, pór em destaque os valiosos 
Serviços e'a extraordinaria dedicação do nosso Administrador De- 
legado o Ex."º Sr. Luiz Ferreira da Silva Vianna, para neste pare- 
cerlhe consignar o nosso louvor e agradecimento. 

- Associando-nos às elogiosas referencias do Conselho d'Admi- 
inato age funceionarios. superiores e agentes da Companhia, 
aqu lhe tributamos a homenagem do nosso reconhecimento. 

A conta de explorácião. depois de effectuado o servico das obri- 
dações de 1.º grau, apresenta o saldo de Rs. 70:031:5602, do qual 
foi deduzido 6 custo de 380 obrigações de 2.º grau, que foram amor- 
tisadas na importancia de Rs. 9:164:5000, ficando assim disponiveis 
Rs. 60:8873602, que nos termos do art, 13.º dos Estatutos, permitte 
a distribuição de francos, 3,75, a cada obrigação de 2.º grau. 

E AA 1E gás 7 á a) . 
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Tendo verificado a exactidão de todas às rubricas do balanço 
fechado em 31 de Dezembro ultimo, reconhecemos com muita sa- 
tisfacção a melhoria operada na situação da nossa Companhia e nes- 
sa conformidade, sômos de parecer: 

1,º— Que seja approvado o Relatório do Conselho de Adminis- 
tração, assim como as contas e balanço do exercieio de 1909; 2.º 
Que approveis à distribuição de francos 3,753, às obrigações do 
2.º grau, impostos à deduzir, para liquidação do exercicio de 1909; 
3.º— Que nos termos do art, 22º dos Estatutos, approveis a seguinte 
escala para a sabida dos Administradores nos lrienios a seguir: 

Em 1910: —Conselheiro Julio Marques de Vilhena e Dr. Eduardo 
Burnarv, 

Em 1911 :—Conselheiro Franeisco Cabral Metello e Jules Empis. 
Em 1912: — Conde do Cartaxo. 
h.*— Que louveis o Conselho d' Administração, Comité de Paris 

e Administrador Delegado, pelo zelo é dedicação com que tão nota- 
velmente geriram os negocios da Companhia. 

Lisboa, 29 d'Abril de 1940. 
O Conselho Fiscal : — Conde de Mendiiu, Henry Burny dE Co e Jo- 

sé d'Alneida Vidal. 

ei 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal apresentados á Assembleia Geral dos 
Acceionistas de 8 de Junko de 1910. 

(Continuado do mumero 540) 

Receitas da exploração / 
O mappa seguinte mostra às receitas da exploração liquidas de 

reembolsos e impostos: 

Reveitas do trafeno em 1909 

Designação Sab] Goinibra RAINIRDEaS 
y a) à Vendas a : sobre 

Róde propria NAVAL LONA Total 

Passageiros +... P.3SS0318705] SERORSI07 | IG:A0OBSGAS 2 FIBSDOS160/-4=- 3I.677520h 

Mercudorias em 
grande vel....| SSK65728854] 12:6255157) 12568958) SOD:DOSSTADIA= QU0ASÃOR 

Mercadorias em 
pequena vel. PAAITADOSSS2A GOSTOSAS BIAL SIOTALZODDSNSTRD [E MOSS TISRIO 

Heceitas diver- 
sas do trafego] 3A8SSTOOASNS SOI5AON7E C8S62HATT] Sos:G1 ASSAD IB:SG6A ITA 

Total... DABSSTHARCGO! VN OAROSÃAS PEGTORSSS/ 6.121 DIBRO027 | -+ 206:508 898 

' Armazenageons, assignaturas, degpesas de estações, ete. 

O exercício de 1909 é caracterisado por uma melhoria no liu- 
fego de mercadorias. 

As receitas da linha de Vendas Novas augmentaram 10:68678724. 
réis, apesar da interrupção produzida nesta linha no mez de de- 
sembro por motivo das inundações. A linha de Coimbra à Louzá 
deu, apesar de identica interrupção, um ligeiro anvgmento de réis 
SI8S459, 

PASSAGEIROS 
O numero de passageiros augmenton de 433124, 
O percurso médio de passageiros diminuiu de 34.3 kiloimeltros 

em 1908 à 33,4 kilometros em 1909 e à receita média por passa- 
geiro e comboio diminuiu egnalmente de 3354 réis a 328 réis. tendo 
à receita media por passageiro e kilometro passado de 10,315 réis 
à 10,429 em 1909. 

A relação entre 08 logares oceupados e 08 oferecidos diminuiu 
de 22,26 9%, em 1908 à 20,49 9%, em 1909. Este facto: explica-se 
porque, ainda que uma grande quantidade de passageiros livesse 
preenchido os comboios, o numero de logaures offerecidos em média 
por comboio augmenton em maior proporção. A média de logares 
offerecídos por comboio passou de 224 a 245, 

O numero de passageiros de distancia inteira (Numero este que 
mede à intensidade média do tráfego de passageiros na linha) 
passou de 204,254 em 1908, à 210,957 em 1909. 

Us mappas seguintes mostram que o trafego nas linhas sobur- 
binas concorreu bastante para 0 movimento das receitas de passa- 
Leiros: 
Receitas das tinhas subur- : 

lianns: 08 2 Differencas 

E Doo à V.º Franca 66:9065400 72:1285380  5:2215980 
= Lisboa à Cintra... 137:719:5930 131 :2085690 T 13:AR08480 
= Lisboa a Cascaes .. 199:6335120 219:4168660 -- 19:7835540 
Combra à Figueira, .... 209:4915070 32:4745580 + 3:2825610 
Porto à AVCIrO «1.100 142:3563880 141:4928275 — 8645605 
Receitas de as ignaturas: 
SE|(Lishoa a Vº Franca 7:9325160 8:8605900 + 9285750 
23 Lisboa a Cintra ... 20:66758340 20:9198510 — 2315970 

= Lisboa a Cascues.. heS7TISASO BDIIAOSSÃO —- 6:2655390 
Coimbra à Figueira. .... 425300 NB$500 --- — 168200 
POTto a ÁVECIHO 11 2 BS90SATO —ACAMASIBO > DS0S660 

7 



e
 

= -E' -este. facto que explica n redueção do percurso e da receita 
Por passageiro, 

As receitas provenientes dos bilhotes de banhos do mar auegmen- 
taram 12:6193629 réis, 

Annos Numero Producto Ahos Nitinuri Próducio 

1900 .:., 18613 TS:OT5SIH8 | 1005... 32878 1042133386 

1901 .... “T08  8BOOTISAO | 1906. ... 32297 116:9813618 
1602... 97806  O7:AD0OS1831A907 2.12 37678, MNOSSSSATA 
1003 2. 983587 1029:73485211 1908... 38082 120:02235725 

1904 .. 36669 103:70358450 // 1909 .... 41086 139:642535%4 

(Contínia). 

Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

—-—- >" 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Linha de Valle do Corgo 

Pelo "presente se ánnuncia que os comboios — mixtos — n.º 
1303 e 1304. da linha do Corgo, passam a effeetuar=se, diariamente, 
entre Villa Real e Vidago, durante os mezes de julho, ngosto e Se- 
tembro do corrente ánno; com o hiomio indicado no cartaz — A-70 
— desta Direcção, datado de 7 de maio proximo passado. 

Mais se annuncia que, durante os Eataridos mezes, se estabele- 
verá, entre us estações de Vidago e Pedras Salgados, um serviço 
de comboios nocturnos, com o seguinte horario: 

Comboio n.º 1309:— Aos domingos e quintas-feiras — Partida 
de Vídago às 11 horas da noite; eliegada às Pedras Sa!tgadas às 11- 
h2 da noite, í | 

Comboio nº 1310, — A's segundas e sextas-feiras — Partida. de 
Pedras Salgadas à meiu noile: Chegada à Vidago às 12-33 da noite. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Horario dos comboios 

A parlir de 28 do corrente o comboio expresso n.º 1346, que 
segundo o liorario em vigor se efectua até 31 d'Ontubro e parte de 
Cihtra às 8:37 datarde, terá paragem no apeadeiro de Barcarena, 
sendo à sua marcha modificada como segue: 

Comboio, n.º 4446 Horas 

OTTO - o esa Partida 8-3h da noite 
MONDÕS 26 xá eia o g SUL 

TZ ca RES RES A) ó fé Dá" RNA, 

Barcarena (ap) » D-12. 5 ” 

OUBINZE AS Nas » [2 E Dudet JA 
AMBUPNA ce. ó 0-9 wu 

Chegada Q-387 n x» 

Ses - 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
Estrada districtal n.º 40. -Lanço da Ponte Nova 

ao limite dos districtos do Porto e Eraga 

Nó din 2 do proximo mezade Julho de 1910, pela 1 hora da tar- 
No, se lindê proceder, perante à Direcção dos Caminhos de ferro do 
Mintio e Douro é numa dus salas doe Estação de Campanhã, 460 con- 
eurso publico para à arrematação da empreitada do pavimento 
completo, entre perlis 6 e 39 do lanço da Ponte Nova ao limite dos 
districtos do Porto e Braga, estrada distrietal n.º 40. 

O. deposito provisorio para poder licitar será de doze mil e qui- 
nhentos réis (12400), e deverá ser feito na Caixa Geral Uós depo- 
S1tó& ou suas Delegações, ou em qualquer das Thesourarias das Di- 
receões dos Caminhos de ferro do Estado, até às tros horas da tarde 
tdo último dia util anterior ao do concurso. 

(O deposito definitivo será de 3%, do preco da adjudicação. 
As condições da arrematação, 6 caderno d'ensargos, os desenhos 

é bem assim às medições é o resumo da série de preços, podem 
ser examinados em todos os dias uteis, desde as onze lioras da 

Lisboa-Rocio,.. 

Tnanha até às quatro da tárde, nus secretarias das duas Divecções 
dos Caminhos de Ferro do Estádo e na Direcção das Obras Publi- 
cas do districto do Porto. 

Fornecimento de 5,250 kilogramas de vidro em 
; chapa . k 

No dia 8 do proximo mez de julho à 1 hora da tarde, perante 
à Diseceão dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, em Cám- 
pantia; se hade proceder ào concurso publico para o fornecimento 
de 33350 kilogrammas de vidro em chapa, 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de ef- 
fectiar no cofre da Direcção: o deposito provisorio de trinta mil 
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péis (Rs. 305000) ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do 
Sul e Sueste. - ELES 

Este deposito poderá ser efectuado sómente até à vespera do 
dia designado para o concurso. : 

O concorrente a.quem fôr-adjudicado.e fornecimento reforçará 
o deposito provisonio áté perfazer à percentagem de cinto pór cen- 
[o da importancia tolal da adjudicação: este reforço será feito no 
colre da Direcção onde houvér sido effectuado o deposito provi- 
sorio. Os depositos provisórios serão restituidos à todos 08 concor- 
rentes lorro que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação, o caderno de encargos e as amos- 
trus poderão ger examinados no serviço dos! Armazens Geraes em 
Campanhã e na Secretaria da Direcção do Minho e Douro e do Sul 
e SAGAS em: todos 08 dias uteis, das 11 lioras da manhã ás 3 da 
tarde, 

Caminho de ferro de Valença a Melgaço. — Lanço 
de Valença a Monsão 

Taboleiros metallicos das pontes sobre os ribeiros do Manco e 
Gadanha e para a passagem metallica de Monsão 

No dit 14 julho de 1910, pela 1 hora da tarde, se hade próce- 
der, perante a Direcção destes caminhos de Ferro e na sua séde 
nesta cidade, no concorso publico. para à adjudicação da emprei- 
lada de construceção acifma referida, 

O deposito provisório, para ser admitido como licitante, será. 
de 1733123 réis e poderá ser feito, até às 3 horas da tarde da ves- 
pera doe condtirso, nas Wiesonrarias de qualquer das Direcções dos 
Caminhos de Ferro do Minho e Douro ou Sul Sueste, 

OQ definitivo, que deverá ser feito na-mesma thesóuraria, onde 
o houver sido o primeiro, será de 3% do preço da adjudicação. 

As propostas serão apresentadas durante o tempo em que a 
Pruva estiver aberta, podendo os concorreêntes enviar a esta Direc- 
cão, em carta fechada, as suas propostas acompanhadas do recibo 
do deposito provisorio e do attestado de capacidade do individuo 
que se propõe dirigir os trabalhos; entenderido-se por este facto 
que desistem de tomar parte na licitação verbal, se a hótiver, e do 
direito de reclamação ácerea dos actos do concurso. | 

As condições de arrematação, caderno de encargos, bem como 
às restantes pecas antexas, podem ser examinadas todos os dias 
uteis, desde as 11 lioras da manhã ás 3 da tarde, no Serviço/de Cons- 
ltueção desta Direcção, em Campanhã, rua Pinto Bessa, n.º 60, e, 

N 

em Lisboa, na Direcção do Caminho de Ferro do Sul e Sueste. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Leilão de remessas retardadas e volumes 

abandonados 

No dia 6 de Julho proximo futuro e dias seguintes ás 11 horas 
da manhã, por intermedio do Agente de Leilões sr. Casimiro Can- 
dido da Cunha. na estação principal desta Companhia, em Lisboa 
Caes dos Soldados e em virtude do art. 108 da tarifa geral desta 
Companhia, proceder-se-ha à venda em hasta publica de todas às 
remessas com data anterior a 6 de maio de 1910 bem como doutros 
volumes não) reelamados. ; 

Avisum-se, portanto, os consienatarios das remessas indicadas na 
junta relação e dontras que pela soa ménor importancia se- niio 
mencionar, de que poderão ainda relira-las pagando o set debito 
à Companhia, para o que deverão dirigir-se so Serviço das Recla- 
mações e Investigações na estação do Caes dos Soldados todos os 
dias não santificados até 3:do dito mez de Julho inclusivé das 10 
horas da manhã às 3 horas da tarde. 

Nº 15436, de Bombarral a Lisboa-R, 41 banril de aguardente, 
com 63 kilos. à Joaquim Loureiro; 1:097, de Elvas à Lisboa-P. 1 
caixa com tecidos, com 123 kilos, a Joaquim Marques Nunes da 

Costa: A4:148, de Cintra à Amadora. 23 volumes de mobilia, com 
756 kilos, a José R. Portella; 1:842, de Lisboa-Central 2 Payalvo, 1 
caixa de quinquilharias, com 28 kilos, a José Mathias Aslobjo Junior; 

1:339, de Abrantes a Torres Novas, 3 caixotes de louça, com 70 ki- 
los, à Joaquim Adre; 48:358, de Braço de Prata à Lisboa-R, 2 barris 
de vinho, com 33 kilos. a.A. Almeida; 13:350, de Belem à Figueira 
da Foz, 1 caixa com vinho, com 22 kilos. a Dr. Agostinho António 

Souto; 3:423, de Alcantara-T. à Payalvo, 1 caixa com oleo. com 40 
kilos, à José Mathias Aravjo Junior; 26:666, de Valença a Lisboa-P. 
3 caixás com papel; com 410 kilos, à Ferreira das Neves; 20:228, dé 
Unes do Sodré a Paço d'Árcos, 1 barril com borras de gaz, com 260 
kilos. à Companhia dos Telephones; 1:256, de Braço de Prata à 
Vendas Novas, 1 debulhadora agricola (montada), com 4.200, kilos 
à João Mariunno da Piedade. : 

Venda de papel velho : 

No dia 11 de julho pela 1 fora e meia da tarde na estação cên- 
tral de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva desta com- * 
panhia, serão abertas as propostas recebidas para a venda de” 
86,000 kilos de papel velho. | 

As condições estão patentes na repartição central do! Serviço 
Nos Armazens. Geres (edifício da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde.” > 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até'ás 
12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o re- 
logio extemo da estação do Rocio 2 o ET 

nn E TENTAR TA 13 po ny nao os ITA ÇA Pc E ATIAS SAE RA 
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208 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Noús ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées LJ r ” 

Aide-mêmoire du Voyageur —— ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Todo o con-| | ISBN A Braganza-Hotel,- Sulons—VYuesplen | DNRT(] Grande Hotel do Porto.—Le meil- 

5 furte. tosinlha estirerada. Stuceursal 1a ilha dide sur fa mer—service de (1,4 ordre. — leur de la villas Lits A ressorts. Oumnihbus 

de Cliacharra-Mendi —Próprietário, Felix Nunez & UC. | Proprietario, Victor Sassetti. Telêplione. Báte anx lettres—Salles de lecture et de 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel] AR Amaral, Commis róreplion, Bans. JOBBMARXS a 
Grande Hotel! | | ISBN) €- Mathony & Amáral.— Comrmis- | DORTO João Pinto & Irmão. Despachantes, 

soe Elevador Grando Hotel da Boa Vista. SOUS, CoONSIRINCÕES, Irassportes, ete, Vidê —hua Mousinho da Silveira, 194. 

—Servico de fpirimeira ordene Baúlhos completos; Ser | aunuacio 1a frente dá capa—ltuna d'ElHei, 73,24 Exa je aresrccioo pág) Nel! MEET No SET 

vico especial para diabeticos. Bous quartos. Luz ele- : o. SETUBAL Grando Hotel ineo má fegr Rar 

strica. Áceio é ordem. Precos modicos 
e. Avenida Todi, em frente do Iheatro: 

A BIRESE E MCSE Mas dio old iremedao E EÃe sitio central; bellas vistas. Bollos áposentos; Serviço 

CINTRA otel Netto. — Servico de primeira or irimoróso; Diaria 18200 a 24500. Prop. Loureuço & 

dem — Aposentos conforiaveis e aceiados OUTeço. 

=— Magníficas Vistas. do ferra e mar Sala de jantar | === SETE o AArai Gran Fonda de M drid. — VP 
ara 150 pessous— Magnífico parque pára recreio — 1)- Hotel Moreira.—No largo, em frente ran Fonda de Madrid, — 

uminarão eleclrisa— Telefone n.º EE pregos razõa- MAFRA do convento.—lellas necommodações desde SEVILHA eipal estabelecimento 1le Sevilha Tue 

veis — Proprivtario: José Lopes Alves. 16000 reis por dia & 15500, educeão ue precos para minação BEEN BU AUNTEO pateo—Súla de juubar para 
de: SE ado SoD Tt l nro . NA LE o ua à Ã - “ é Nº : + 

= alxeiros vViniantes. 200 pessaus-—HBanhos, 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— EEIARISOS DANEUIS anta ra e 
| O 15, Canpo do Tonral, I8.—kste lo: ELERSRiT EE MI DA 31 ViuvadeJus- 

tel é sem duvida nm dos melhores da provincia, de PARIS Ad. Seghers.—llepresentante de gran: VALENGIA D ALCANTARA to M. Estle- 

inexcediveis coninodidades é aceio; tratamento re- des fábricas da Belgica, Allemanha, eto.— lez. — Agente joternacional de aduanas x Lratis- 

LISBO À Canha & Formigal.A rligos de mer- 
ceara. — VP. do Múnicipio, 4, 5, 6, 6 7. | 

commendavel-=Proprietavio, Domingos Jose Vires. Rue Sceribe, 7. portes, 
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Caminhos de Ferro do ESSE 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

TARIFA ESPEGIAL H— GRANDE VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 28 de maio de 1910) 

COMBOIOS ESPECIAES E PASSEIOS FLUVIARS EM BARCOS À VAPOR 
Em vigor desde 1 de Julho de 1910 

TITULO 1 

COMBOIOS ESPECIAES. 

PREÇO DE APPLICAÇÃO GERAL 

à Comboio só de ida 
: 1.º classe 2º classe 8.º classe 

Do sacado E Ehalra WASDADAAS até, 2BO0D KilometroS.-ne.s nto sisrevsça o e/5 dera 9. réis 6 réis. 4 réis 
go rr p "pelos kilometros excedentes «uu... do Sei ques O 

Taxa minima por. comboio e kilometro, percorrido ....scemeee ea +. T506rêéis 

Comboio de ida e volta 

Taxa-se pelos preços acima indicados à idá e à volta em separado como se fossem dois comboios distinctos. 

Percurso de material vasio . 

. Tendo o comboio origem em estação onde não haja deposito de locomotivas, acerescerá aos preços prece- 
dentes a taxa de 300 réis por kilometro, applicada aos trajectos entre a estação de origem do comboio e o 
deposito de locomotivas mais proximo; e para os comboios só de ida egual taxa tambem ao retorno do material 
Vasio desde a estação de destino do comboio até ao deposito d'onde à machina tiver partido. 

O minimo de cobrança pelo percurso do material vasio será de ....... 158000 

N. B.— São consideradas, para este effeito, depositos de locomotivas, às estações de Barreiro, Vendas 
Novas, Casa Branca, Villa Viçosa, Beja, Moura, Saboia, Tunes, Faro e Villa Real de Santo Antonio. 

Minino:de: cobrança; Bor: Cora NOtO se ve ash: TIE dd bb ada vam 608000 

TITULO II 

ALUGUER DE VAPORES 
ms 

— a) Barco à vapor em correspondencia com os comboios especiaes, ou para viagem simples de Barreiro à 
Lisboa e vice-versa: : 

WOBIPENA GO: 108 0H WO VOL e EO AE FACA O CAE ca Ae SA AO 15000 

6) Passeios no rio, entre Villa, Franca e S. Julião da Barra: 

ABONO TORRE O TRAD A A aa A aci a RA a ho SuTa e mean AS ERR a AA adro 30/5000 
Até 9 horas de duração, por cada hora a mais de 6... raca. 53000 
SRS a Resto SR RS So AA RSA To INE CA EA o ME RR OSCE RS « 5058000 
Cada hora à mas:de 12.3 Jd: TEREI Aa ES AO a eo neh 58000 

| O praso para a duração da viagem é contado desde »n hora em que o vapor tiver que partir da sua attra- 
tação em Lisboa ou Barreiro, até ao regresso ao mesmo local da partida. ! 

CONDIÇÕES DO TITULO 1 

. 1.º*—As requisições do material para estes comboios, que podem ser formados com carruagens de mais 
duma classe, deverão ser feitas com a antecedencia de 15 dias, pelo menos, d'aquelle em que se pretende APOUIVO 
Tealisar a excursão e dirigidas ao serviço do Movimento d'estes Caminhos de Ferro, em Barreiro, por interme-,. : 

- o ” ET E RE OO TOA RARO TE E ESTA A lua 
"o “ã. 1 E) DAR : f Í TE E. 

* 



dio da estação de origem da excursão. Serão devidamente formuladas no competente modelo, fornecido pela 
estação, e entregues ao respectivo chefe acompanhadas do deposito de 505000, como garantia ao aluguer do 
material requisitado e ás avarias que, pelos alugadores, possam ser causadas no material. | 

Realisada a excursão e verificado o estado do material, será este deposito liquidado, até 8 dias depois 

d'aquelle em que 4 excursão terminar. 

2.º*— A Administração reserva-se a faculdade de não, satisfazer estas requisições, quando assim julgar 
conveniente. 

3.º— O requisitante deverá effectuar, na estação de partida, pelo menos 8 dias antes d'aquelle em que se 
inicia à viagom, o pagamento do custo da excursão. 

$ 1.º— Feito este pagamento é obrigatorio o aluguer do comboio, salvo caso de força maior, ou prohbibição 
por ardem superior. 

A Administração julgará dos casos de força maior, sem recurso, e não será responsavel no,caso de prohi--- 
bição. Em taes casos a Administração obriga-se a restituir as quantias recebidas, tanto pelo deposito de garantia 
como de aluguer, se este já estiver pago, quando fôr superiormente impedida a excursão. 

$ 2.º—A Administração só fará entrega dos competentes bilhetes ao requisitante, depois de pago o custo 
total do comboio. 

4,º— Às requisições para estes comboios serão consideradas sem effeito, quando o pagamento à que se 
refere a condição 3.º, não fôr realisado com à antecedencia e pela forma nella estabelecida. 

& 1.º— Se o comboio se não realisar por motivos estranhos á responsabilidade da Administração, reverterá, 
em favor d'esta, à importancia do deposito de 503000, salvo se o motivo fôr o previsto no $ 1.º da condição 3.º 

& 2.º—A Administração reembolsará ao requisitante as quantias á data recebidas, quando, por sua culpa = 
ou responsabilidade, fôr suspensa a viagem ajustada, antes ou depois de começada. 

Em caso algum, porém, poderá ser obrigada ao pagamento de qualquer indemnisação. 

5.º— Os bilhetes fornecidos para estas excursões são nullos para quaesquer outros comboios ou barcos 
a vapor. 

& Unico.— Nos dias em que forem annunciados serviços especiaes não se effectuarão comboios, ou viagens 
de recreio, entre os pontos comprehendidos nos respectivos cartazes. 

6.º— Os passageiros teêm a faculdade de tomar o comboio, á ida, em qualquer estação de transito onde 
haja paragem, e de se apear, á volta, em qualquer estação de paragem anterior á do destino, pagando, em 
ambos os casos, o preço completo da viagem, de extremo a extremo. 

E-lhes prohibido: no primeiro caso, interromper a excursão antes de terminada; no segundo caso, tomar O 
comboio em qualquer estação que não seja a da origem do regresso da excursão. 

71.*— A viagem de volta deve começar dentro do praso maximo de 24 horas, contado da hora de chegada 
da excursão á estação de destino. 

& Unico.— Poder-se-ha exceder este praso até ao triplo, mediante pagamento da sobretaxa de 205000 por. 
fracção indivisivel de 24 horas de augmento. Se o addiamento da volta, dentro dos limites marcados n'este 8, 
fôr requisitado depois de ter sido ajustada e organisada a viagem, à Administração poderá recusal-o; e, em 
todo o caso, reserva-se plena liberdade de alterar o horario e marcha do comboio de volta, como julgar conve- 
niente para o serviço geral. 

8.º*— Não se regista bagagem nem quaesquer outros transportes, para estes comboios. Os objectos de uso 
proprio dos passageiros, taes como: malas de mão, caixas, latas, saccos, barris, ete., com comidas ou bebidas. 
para consumo immediato dos excursionistas, velocipedes, pequenos petrechos de caça ou de pesca, apparelhos — 
photographicos ou para observações, instrumentos musicos portateis e mais artigos analogos, quando não possam 
ser levados nas carruagens, serão gratuitamente transportados, sem responsabilidade para a Administração, no 
Fourgon sempre que n'este houver espaço disponivel, sem prejuizo para o serviço do comboio. 

9.º— A Administração reserva-se o direito de escolha do material em que se hão de realisar estas excursões. 
Unicamente se compromette a realisal-as, fornecendo os logares requisitados e das classes tambem ajustadas. 

10.º— Salvo auctorisação especial, o material não poderá ser ornamentado nem levar distinctivo ou signal 
particular. 

CONDIÇÕES DO TITULO II 

1.º— No itinerario a à lotação maxima de cada barco é de 400 passageiros: no itinerario à este número é 
reduzido a 300 passageiros. 

2.º*— A requisição dos vapores para viagens simples entre Lisboa e Barreixo deve ser feita com a antece- 
dencia de 4 horas n'aquella estação e 3 n'esta, acompanhada com o deposito de 108000, que será liquidado 
pela forma prescripta na condição 1.º do TITULO T. 

' 
DU 

3.º OQ pagamento deve ser feito ao chefe da estação no acto da requisição. ; ! - 
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— 4.º—A Administração reserva-se o direito de não satisfazer estas condições e não acceita reclamações 
tando, por motivo attendivel, o barco deixar de attracar, á ponte, á hora indicada pelo requisitante. 

5.*— Para o effeito do itinerario 6 é obrigatoria à presença a bordo de um pratico do rio, que, por docu- 
mento official, apresentado ao serviço do Movimento, mostre sel-o, o qual será contractado e pago pelos promo- 
tores do passeio. : | 

—  6.º—As condições 5.º, 9.º e 10.º do TITULO 1, restrictas no que dizem respeito à material, aos barcos a 
Yapor, teem plena applicação à este TITULO 11, 

CONDIÇÕES GERAES DOS TITULOS [ E II 

1.º— Nos preços d'esta tarifa não está incluido o imposto do sêllo. 
2.º— Não se concedem meios bilhetes nem se permitte mudança de classe. 
3.º — Em tudo que não sejam contrarias ao que na presete se estipula, ficam em vigor as condições da 

tarifa geral. 

A presente annulla e substitue a tarifa especial H de grande velocidade datada de 28 de julho de 1905. 

Lisboa, 27 de julho de 1909. 

O Engenheiro-Director 

Antonio Lourenço ta Silveira 

Exp.“ n.º 1384 

“2.500 ex— Junho de 1910—Typ. dos Cam.º* de Ferro do Estado 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

AVISO AO PUBLICO 
2.º AMPLIAÇÃO 

TARIFA ESPECIAL INTERNA NJ 10 
PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 9 de Junho de 1910) 

DESDE 20 DE JUNHO DE 1910 

As condições geraes d'esta tarifa são ampliadãás como 
se segue: 

E concedida a devolução gratuíta das táras 
vasias ás remessas de peixe salgado a que se 
applica à 3.º série, nos termos da respectiva 
condição geral de applicação das tarifas espe- 
Ciaes. 

Lishoa, 7 de Junho de 1910. 

o B.nº120 O Engenheiro-Director 
Exp.t* n.º 1:10 ó RÃ 5 
"E Elntonto Louzenço da Silveiza. 

2500 ex.— Junho de 1910—Typ, dos Cam,.º* de Ferro do Estado 



Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

AVISO 40 PUBLICO 
3. AMPLIAÇÃO 

TARIFA ESPECIAL INTERNA Nº | 
GRANDE VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 17 de Junho de 1910) 

A partir do dia 1 de Janeiro de 1911, às 
remessas de peixe Íresco, salpicado e salgado, 
em volumes de pezo não superior a 80 kilogram- 
mas, serão taxados pelo é 3.º d'esta tarifa, sen- 
do applicado o seu $ 1.º ás remessas d'iqual 
natureza cujos volumes excederem -o referido 
pezo. | 

Lisboa, 21 de Junho de 1910 

B. nº 121 O Engenheiro-Director 

A ióoS: Omntonio Louzenço da Silveiza. 

2500 ex.— Junho de 1910—Typ. dos Cam.º de Ferro do Estado
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta, 

de Salamanca á Fronteira Portugueza, de Medina del Campo a Sulamanca, do Norte de Hespanha, do Meio-dia da França, de Paris- Orleans e das Messageries Maritimes 

AVISO AO PUBLICO 

Relações directas entre Paris e a America do Sul, via Lisboa 
À partir de 1 de Julho de 1910 as tarifas especiaes P. H. F. nº 7 e 8 de grande velocidade, que desde .— 

» * 
” 

hd O | * 25 de Julho de 1905 regulam o trafego directo de passageiros entre Paris e a America do Sul por via terra em egualdade de preços com a via maritima no percurso Bordeus-Lisboa, são modificadas como segue, a pedido da Companhia das Messageries Maritimes : 
BILHETES SIMPLES 

CREANÇAS 
Passageiros De Paris-Quai d'Orsay aos portos abaixo designados, ou vice-versa de mais 
de (2 annos| pa7assk | Deóa7 | Desas6 

annos annos annos 

Francos Francos Francos Francos 
De Paris à Bordeus (em caminho de ferro) ........ 65,85 65,85 32,95 32,93 

: : De Bordeus a Lisboa (por terra ou por mar, á esco- 
ado da as LEON lha do passageiro)" (1). «iii, 100,00) 100,00) 50,00) 50,00 

| De Lisboa ao Rio de Janeiro COOL MARIA aa: 725,00) 362,50) 362,50] 481,25 

COBRAS a oco sao Se CARA 890,85] 328,35) A4453,45| 264,90 

De Paris a Bordeus (em caminho de ferro)........ 65,85 635,85 32,95 32,95 
NA De B rdeus a Lisboa (por terra ou por mar, á esco- 

pás CAMAS ts Siad so oia) fi fa PAAPER E SRTA CRER RIA 100,00) 400,00 50,00 50,00 
De Lisboa a Santos (por mar)...... 1.110.000 750,00) 375,00) 375,00] 487,50 

TORRES o oe sea Ne a Ao 915,85) 540,85) 457,95) 27045 

P De Paris a Bordeus (em caminho de ferro) ........ 63,85 65,835 32,95 32,95 
| Montevideu ou Buenos-) De Bordeus a Lisboa (por terra ou por mar, á esco- 

JTOS caco HA DO DRSESSOITONS [DRA SA dave ace NES: 100,00) — 100,00 50,00 50,00 
De L sboa a Montevideu ou Buenos Ayres (por mai) 875,00) 437,50] 437,50) 2875 

5 to) Eee ço IAN EDS ANADIA 1.040,85] 603,35] 520,45) 304/70 | 

Pesetas | Pesetas Pesstas Peselas | (1) Em consequencia do augmento de 20 a 25 9/9 do imposto para o Governo hespanhol, aos preços totaes acerescem as importancias na frente indicadas 
quando se escolha a viagem por terra... .... ENC ENA E RARE ENC COROS 2.85 2,85 1,45 1,45 

BILHETES DE IDA E 

de tá annos| paras 
annos 

Francos Francos 

| Montevideu ou Buenos- 
RVEOBA oo ARTE 

De Paris a Bordeus (em caminho de ferro) ........ 
De Bordeus a Lisboa (por terra ou por mar, á esco- 

Ia: O PENSADO) o cao Bus IR CEOs Ae Ea ic 
De Lisboa ao Rio de Janeiro (por mar)........... 

De Paris a Bordeus (em caminho de ferro)......... 
De Bordeus a Lisboa (por terra ou por mar, á eseco- 
NA oo ao to) DT O Te PORRADA ER RRAEN. 

De Lisboa a Sántos (por Mar)... ill. 

De Paris a Bordeus (em caminho de ferro)........ 
De Bordeus a Lisboa (por terra ou por mar, à esco- 
AA o o oo vo) [PORRA SR IR SEDIADAS NETO 

De Lisboa à Montevideu ou Buenos-Ayres (por mar) 

98,80 

150,00 

1.170,00 

1.418,80 

98,80 

150,00 

1.210,00 

1.458,80 

98,80 

130,00 
1.410,00 

1.658,80 

O presente annulla e substitue para todos os effeitos o Aviso ao Publico B 1463 de 28 de Dezembro de 1905, 
Lisboa, 22 de Junho de 1910. 

B. 1871 
Esploraçãe— Serviço do Trafego 

O Engenheiro Director Adjuncto 

A. de Vasconcellos Porto 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

& 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

14º AMPLIAÇÃO 

DA 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 8$— PEQUENA VELOCIDADE 

Transportes de minerio de ferro procedentes de Hespanha 

via Valencia d'Alcantara 

A partir de 1 de Julho de 1910 será applicado no percurso das linhas d'esta Companhia aos transportes 

de minerio de ferro, effectuados por expedições do minimo de 5 wagons completos da carga minima 

de 10.000 kilogrammas ou pagando como tal, e procedentes das estações das linhas de Madrid a Caceres e a 

Portugal comprehendidas entre Valencia dºAlcantara e Herreruela, am- 

bas incluidas, com destino a Alcantara-Mar, o preço 15020 réis por 

tonelada, comprenendidos os direitos de evoluções, manobras e transmissão. Este preço será ligado de 

officio ao da Tarifa especial n.º 211 de pequena velocidade da Companhia de Ma- 

drid a Caceres e a Portugal applicavel aos referidos transportes desde a procedencia à fron- 

teira de Valencia d'Alcantara, deixando, portanto, as remessas de minerio de ferro nas condições supra indica- 

das, procedentes das estações de Valencia d'Alcantara a Herreruela para Alcantara-Mar, de ser taxadas pela 

tarifa especial M. L. n.º 1 A de pequena velocidade, combinada com aquella Companhia e em applicação desde 

1 de Agosto de 1890, a qual em tudo o mais continua vigorando. 

Esta Companhia reserva-se a faculdade de ampliar até o dobro os prazos supplementares de transporte de 

que trata a 3.º das Condições geraes d'applicação das tarifas especiaes internas de pequena velocidade. 

Ficam em vigôr as condições da tarifa especial n.º 8 de pequena velocidade em vigor desde 10 de Outu- 

bro de 1903 e suas ampliações, em tudo que não seja contrario ao que no presente se estipula. 

Lisboa, 235 de Junho de 4910. 

O Engenheiro Director Adjuncto 

A. de Vasconcellos Porto 

B. 1874 
Eapleração—Serriço do Tráfego pROUIVO 

Ca O ss


